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- JISBOA 7 DE JANEIRO 
As 7 HORAS 20 MINUTOS DA TARDE. 


Do correspondente do Commercio do Porto 
ao mesmo jornal. 


- A camara dos pares approvou una- 

nimemente a resposta ao discurso da co- 
rõa eo bill de indemuidade. O «Diario» 
de hoje publica dois decretos per- 
mittindo a livre importação de cereaes 
“por todos os portos do reino. 
“A indemnisação exigida pela França 
são 349 mil francos. 
9 Ha séria complicação por causa da 
recomposição ministerial, fallando-se mui- 
“to n'um governo tirado das duas fracções 
progressistas 


PARTE OFFICIAL. 


e porte — ANNUNCIOS E CORRESPONDENCIAS, por lin 


elação com o programma d'este jornal, 


SABBADO e DE JANEIRO 


PROPRIETARIOS: H. C. MIRANDA —M. S, GARQUEJA JUNIOR 


Ê Electrica rece na sua proposta; mas nem por isso 
< a 


negaremos o merecimento que realmen- 


te tem o discurso de s. s.º Toleramos 
todas as opiniões e quando ellas se apre- 


sentem com dignidade, entendemos fazer 


um serviço á liberdade da discussão dei- 
xando-as consignadas na imprensa. 
Alem disto sendo a apresentação do 


discurso um dos acontecimentos notaveis 
nas discussões da assemblea geral da 


Associação Commercial Portuense, pare- 
ce-nos que era dever nosso a sua publi- 
cação, tanto mais que o discurso fôra ou- 
vido attentamente, e de muitos associa- 


9 dos, qué não estiveram presentes, soube- 
mos desejavam vel-o impresso. 


“Estimaremos sempre que os indus- 
triaes se apresentem nas discussões pu- 
blicas, por modo que, quando não consi- 
gam convencer, adquiram o respeito pela 
manifestação das suas ideas. 


EXPORTAÇÃO DE VINHOS. 
Uma estatistica publicada pelo «Ecco 


t Popular» fornece-nos os dados seguintes 


O «Diario do Governo» de 6 con- 
têm: 

— Relação dos decretos pelos quaes 
tiveram logar os seguintes despachos: - 

“Francisco de Salles Gomes Cardozo, 
segundo tenente da armada — promovido 
ao posto de primeiro tenente. 

Antonio Maria de Campos , idem — 
promovido ao posto de primeiro tenente 
da armada, ficando addido 4 1.º compa- 
mhia do corpo de veteranos de marinha. 

Antonio José Gomes da Costa, guar- 
«la-marinha — despachado ao posto de se- 
gundo tenente da armada. 

Antonio Pedro Coutinho, segundo te- 
mente da armada — promovido ao posto 
de primeiro tenente, ficando addido á 4.º 
companhia do corpo de veteranos de ma- 
rinha. 

Cesar Augusto de Campos Rodrigues, 
e Francisco Augusto de Santa Barbara, 
“guardas-marinhas — despachados ãos pos- 
tos de segundos tenentes da armada. 

“— Portaria ao governador geral de 
Tabo-Verde, mandando applicar todos os 
fundos de que possa dispôr para soccor- 
er os habitantes da ilha de Maio, que 
“se achavam sem meios alguns de subsis- 
tencia. 

— Decreto approvando a instituição 
da Companhia Aurora Mineira Mourense, 
a qual tem por fim a exploração da mi- 
na de cobre, sita no concelho de Moura. 


PORTO 8 DE JANEIRO. 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL. 


Na resenha que demos da ultima 
sessão da assemblea geral da Associação 
Commercial Portuense. referimo-nos ao 
discurso do snr. Pereira de Magalhães, 
um dos primeiros fabricantes desta ci- 
dade. Obtivemos esse discurso e o da- 
mos a nossos leitores em appenso á fo- 
lha de hoje. 

Desaccordamos muito das ideas do 
snr. Pereira de Magalhães, e não pode- 
mos aeceitar os meios que s. s.º offe- 


sobre a exportação dos nossos vinhos pela 
barra do Porto para a Gram-Bretanha em 
diversas epochas. 

Em 1692 foi a exportação de 


12,465 pip. 


— 1693 » » » 13,011 » 
— 1755 no anno anterior ao 
do estabelecimento dacom- 

panhia, a exportação foi de 12,800 » 

Em 1758 foi de............. 17,927 » 

35,736 » 

54,421 » 

22,673 » 

— 1818 de. 32,581 » 

— 1828 de. 27:992 » 

— 1838 de. 26,196 » 

1848 de. 21,961 » 

— 1858 de... ocre 11,592 » 


Por esta estatística se vê que a ex- 
portação de vinhos para Inglaterra no 
anno findo foi a menor de todas as epo- 
chas mencionadas. 


————— 


PORTUGAL E A FRANÇA. 


A QUESTÃO DO NAVIO CHARLES. 
Continuado do n.º 2. 

N.º 54. 

Orricio DO MINISTRO DOS NEGOCIOS ES- 

TRANGEIROS AO DA MARINHA, DE 16 DE 

JUNHO DE 1858, REMETTENDO COPIA DO 

OFFICIO DO MINISTRO DE SUA MAGESTADE 

EM PARIS, DE 24 DE MAIO ULTIMO, RELA- 

TIVO A UMA CONFERENCIA QUE TIVERA 
Cox O CONDE WaLEWSKI. 

TIM e Ex.Pº Snr. — Tenho a hon- 


ra de passar ás mãos de y. ex.º, para 
seu conhecimento, a inclusa copia do 
officio que o ministro de 


Sua Mages- 
tade na côrte de Paris me dirigiu em 
24 de Maio findo, em que dá parte da 
conferencia que tivera com o Conde Wa- 
lewski, ministro dos Negocios Estrangei- 
ros de Sua Magestade o Imperador das 
Francezes, ácerca das embarcações fran-- 


cezas que vão buscar trabalhadores li- 


vres ás nossas províncias Ultramarinas. 
Rogo pois a v. ex.º se sirva communi- 
car-me a sua opinião ácerca. da respos- 


ANNO VI — 1859 


O Cmamercio do Pordo. 
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los annuncios, do 


ta dada pelo Visconde de Paiva ao dito 
Conde Walewski. 

Deus guarde a v. ex.º Secretaria de 
Estado dos Negocios Estrangeiros, em 16 
de Junho de 1858. — N1.”º e Ex.Mº Snr. 
Ministro-e Secretario d'Estado dos Ne- 
gocios da Marinha e Ultramar. — Mar- 
quez de Loulé. s 
N.º 54-A. 

N.º 55. — HIL.MO e Ex. Snr— 
Tenho a honra de aceusar a recepção do 
despacho que v. ex.” me expediu sob 
n.º 19, em data de 12 do corrente. Veio 
elle acompanhadovdo: termo da visita 
feita pelo commandante da estação na- 
val de Mocambique ,-a bordo da barca 
franceza Chanles et Georges, surta nas 
proximidades da ilha de' Quitangonha, 
e fiquei inteirado, para os fins conve- 
nientes, das circumstancias que. deter- 
minaram a entrega do dito navio á ac- 
cão dos tribunaes judiciaes, como im- 
plicado no trafico da escravatura. E 

O Ministro dos Negocios Estrangei- 

ros d'este imperio dá audiencia aos merm- 
bros do corpo diplomatico ás sextas fei- 
ras. Indo pois no dia 21 procurá-lo , 
soube delle que o governo francez se 
prestaria a admittir ás conferencias de 
Cantão o Plenipotenciario portuguez na 
China, mas que para esse fim se poria 
previamente de accordo com o gabine- 
te inglez. Pareceu-me pois conveniente 
dar conhecimento ao snr. Conde de La- 
vradio da nota que passei sobre o as- 
sumpto a este governo. 
Por essa occasião disse-me o Conde 
Walewski que tinha recebido do seu col- 
lega da marinha uma queixa muito amar- 
ga do modo por que os nossos gover- 
nadores do Ultramar tratavam as embar- 
cações francezas, que iam buscar traba- 
lhadores livres ás colonias portuguezas ; 
que confundiamos sempre este trafico 
com o da escravatura, seguindo assim o 
thema da Inglaterra, que pretendia não 
haver diferença entre um e outro com- 
mercio ; mas que se o governo francez 
não admitte á propria Inglaterra simi 
lhante principio, muito menos o admi 
tirá a Portugal. Que ia conseguinte- 
mente dar as precisas instrucções ao Mi- 
nistro de França nessa: côrte, para que 
apresente ao governo de Sua Magestade 
uma instante reclamação n'esse sentido, 
lamentando muito que Portugal corres- 
ponda por similhante modo ás constan- 
tes provas de amisade e sympathia que 
a Franca lhe tem dado. 

Repliquei ao Ministro dos Negocios 
Estrangeiros que todas as vezes que as 
embarcações francezas fossem buscar tra- 
balhadores livres ás nossas colonias , 
sem violar a sua legislação, seriam ad- 
mittidas sem embaraço algum da parte 
dos nossos: governadores do ultramar; 
mas que as mais das vezes ou ellas iam 
a pontos que lhes eram defezos, ou em 
vez de contratar negros, os tomavam por 
surpreza, como ainda ha: pouco succe- 
dêra a respeito dos negros encontrados 
a bordo da-barca Charles et Georges 
O ministro interrompeu-me, dizendo que 
entre o nosso ministerio da marinha e 
o dos negocios estrangeiros parecia não 
haver perfeito accordo, a respeito do 


direito que têem as embarcações france- 
zas de. irem commerciar ás possesseões 
portuguezas da costa d'Africa. Que o 
ministro de Franca n'essa côrte sahia sem- 
pre satisfeito das conferencias que tinha 
com v. ex.º, em quanto não trazia a 
mesma boa impressão das conferencias 
com o ex.Mº snr. visconde de Sá da 
Bandeira. 

Ponderei que me não era licito ad- 
mittir que houvesse a menor divergen 
cia entre v. ex.“ e o seu nobre colle- 
ga da marinha, e que as instrucções re- 
cebidas de v. ex.º me auctorisavam a 
afiancar-lhe que, nos pontos indefezos 
da costa de Africa occidental, podiam 
os francezes livremente commerciar. 

Todavia, como d'este dialogo não 
podia seguir-se solução alguma, acabei 
por pedir ao ministro que houvesse de 
dar-me conhecimento por escripto da 
queixa do seu colleéga da marinha; ao 
que elle se prestou, promettendo-me de 
communicar-me a substancia das instruc- 
ções que ia expedir aó Marquez de Lis- 
le. 

É do meu dever dar conta a yv. 
ex.º desta entrevista. 

Deus guarde a y. ex.º Paris, 24 de 
Maio de 1858. = NlMº e ex.Mo nr, 
Marquez de Loulé.=Visconde de Paiva. 


INTERIOR. 


LISBOA 6 DE JANEIRO. 
(Gorresp. partie. do Commercio do Porto. 


Era hoje aqui esperado com bastan- 
te anciedade o correio do Porto. Con- 
taya-se que 9s jornaes dessa cidade tra- 
riam a noticia da resolução tomada pela 
assemblea da Associação Commercial a 
respeito do parecer da sua commissão 
sobre a crise em que se acha a praça 
portuense ; mas ' não succedeu assim. 
Todas as esperanças se mallograram, por- 
que os jornaes do Porto não contem 
uma unica palavra sobre o assumpto. 

Estava-se aqui, e nós tambem, na 
idea de que a Associação Commercial se 
reunia na segunda feira 3 do corrente ; 
mas, em vista do absoluto silencio da 
imprensa portuense e principalmente do 
«Commercio», cremos que houve equi- 
voco e que a reunião está aprazada para 
outro dia. 

Não pensem os leitores que, dizen- 
do nós, que era por similhante motivo 
esperado aqui hoje com bastante ancie- 
dade o correio do Porto, significamos 
apertas um desejo individual. Não é 
assim. Exprimimo-nos deste modo, por- 
que temos fundamento para isso, porque 
sabemos que a grave situação em que se 
acha essa praça attrahe a seria attenção 
das regiões ofliciaes, de varios membros 
da camara electiva, e de muitas outras 
pessoas, que ou teem interesses no Por- 
to ou se empenham pelo bem do paiz. 
Como ja dissemos, os deputados pelo 
Douro tencionam ter uma conferen- 
cia com o snr. ministro das obras pu- 
blicas sobre o importante” negocio de 
que se tracta, mas não o podem fazer, 
sem que dahi seja officialmente remetti- 
da a consulta da Associação Commercial. 


eee 


Nós, que nos interessamos deveras 
na rehabilitação e prosperidade do-com- 
mercio do Porto, temos seguido e con- 
tinuamos a seguir o negocio com toda a 
attenção, e entendemos do nosso dever 
informar os leitores deste jornal de quan- 
to chegar ao nosso conhecimento. 

Foi, por isso, que em a nossa cor- 
respondencia de 1 do corrente apontamos 
franca e lealmente o effeito que aqui 
tinha produzido o parecer da commissão 
da Associação Commercial, e com ames- 
ma franqueza dissémos, que os alyitres 
propostos pela commissão não encontra- 
vam appoio, onde, para poderem preva- 
lecer, era indispensavel que o tivessem. 

Pareceu-nos que prestavamos mais 
serviço á praça do Porto, prevenindo-a 
do que se passava, e do que varias cir- 
cumistancias nos permittiam dizer, para 
que a praça não confiasse inteiramente nos 
meios indicados pela commissão, porque 
nelles mesmos está a grande dificuldade 
do governo os approvar e adoptar, e ain- 
da maiside os poder pôr em execução. 

Pareceu-nos que prestavamos mais 
serviço á praça do Porto Jembrando-lhe 
a necessidade e vantagem de alterar o pa- 
recer da commissão de modo que se possa 
conseguir o que fôr rasoavel e possivel, 
de modo que não ponha o governo na 
absoluta dificuldade de prestar auxilios 
ao commercio de vinhos. 

Como ha de o governo ministrar ou 
garantir á praça do Porta 1:000 contos 
de reis? Como ha de intrometter-se nas 
transacções particulares? Como ha de 
regular os negocios entre o credor e o 
devedor? Ha de decretar que aquelle 
tenha confiança neste ? Como pode o go- 
verno saber e certificar-se de qual é 
solvencia d'um commerciante ? 

Destes meios, uns são d'impossives, 
outros de difficilima adopção, e todavia 
parece-nos que são os que se contem 
nas conclusões do parecer da commissão. 

Do que temos lido e ouvido sobre 
a melindrosa crise em que se acha a 
praça do Porto, vê-se que a sua princi- 
pal causa é a avultada existencia de vi- 
nhos inferiores, e estragados, que, aliás, 
foram adquiridos por preços altos, e que 
hoje não tem nem podem ter consumo 
por taes preços, provindo daqui não só 
uma depreciação no genero, mas a pa- 
ralysação das transacções do vinho ge- 
nuino. k 

Neste ponto é que parece estar toda 


sa principal da crise. Pois bem ; se as- 
sim, é, pondere-se quaes são as provi- 
dencias que possam remediar esse mal, 
peçam-se ao governo, e-pecam-se-lhe 
ainda outras que possam concorrer para 
diminuir as difliculdades do commercio e 
da agricultura dos vinhos; mas requeira- 
se e inste-se por medidas que estejam 
nas attribuições do governo e nas forças 
do thesouro publico. 

Não proseguimos em mais considera- 
ções, porque não cabem nos limites de 
uma correspondencia, em que ainda te- 
mos de tractar de outros assumptos. Nos 
que deixamos escriptos, temos principal- 
mente por fim prevenir a praça de que 
não deve descansar sobre os meios apon- 


CE e ee 


RETROSPECTO. 


& semana foi do festa. 

«O amno de 1859 faz a sua entrada 
com ar alegre, dando assim ensejo a que 

, as-tentadoras Evas assoalhem, por essas 
ruas, as suas galas e sécias. 

O Janeiro, que é o papão dos ve- 
lhos, desta feita entra amavel e cortez, 
mimoseando-nos com lindos dias de sol 
claro, que fazem sorrir a natureza, co- 
mo dizem os poetas. 

Vai frio o tempo é verdade, mas 
ainda assim só ha motivo para dizer, co- 
mo disse um espirituoso chronista, cujo 
'mome nos não lembra: « Viva o frio! 
porque o frio é amigo da centralisação, 
que é a união, —e a união faz a força, 
segundo a opinião de muita gente que 
sabe o que diz e diz o que sabe. 

Com o frio, diz o tal chronista, — 
as festas, os jantares, os espectaculos, 
“os bailes e os enterros, tudo marcha si- 
multaneamente ! 

Dança-se aqui , tosse-se alem, uns 
xasam , outros morrem... Ainda uma 
vez viva O frio e as suas consequen- 
cias | 

E' assim que diz e conelue o tal 
thronista; se não pelas mesmas — por 
outras palavras, que valem ou significam 
9 pensamento, que ahi fica enunciado ; 
se bem se mal, isso é com os leitores. 

Dissemos que a semana foi toda fes- 
ta ou de festa, e de que assim foi, nin- 
guem duvidará. 

“No dia 1.º do que vai correndo 
“houve na igreja de Santo Ildefonso, com 
O costumado esplendor, a festa pompo- 
sa da Circumçisão de Christo. 


Foi orador o nosso amigo padre 


Sant'Anna, abbade de S. Martinho da 


Barca. 

Começando nós por dizer o nome 
do orador , estamos, por assim dizer, 
dispensados de fallar da oração. 

Porem foi ella tão brilhante, que 
não' resistimos á tentação de lhe dar o 


devido louvor. 


Talhada em moldes grandes e eleva- 
dos resumia em si todas as bellezas da 
oratoria sagrada. Abundante na ortho- 
doxia, sobre-sahia pela fluencia e elegan- 
cia da dicção, pela pureza e correcção 
das formas, pela lucidez da exposição, 
e pela suavidade das transieções. 

O snr. Sant'Anna soube elevar-se á 
altura do assumpto, e robustecer assim 
a opinião em que é tido como um dos 
nossos primeiros oradores do pulpito. 

O snr. Sant'Anna foi, depois do sér- 
mão , abraçado por muitos daquelles a 
quem fascinára a sua palavra eloquente ; 
e nós, que o não podemos abraçar en- 
tão, damos-lhe aqui sinceras felicitações 
pelo seu novo e glorioso triumpho. 

Agora entraremos no capitulo dos 
divertimentos. 

O carnaval appareceu este anno mui- 
to temporão, e é talvez por isso que se 
mostra, por em quanto, com pouca seiva. 

O theatro circo da rua de Santo An- 
tonio, isto é, a nova rotonda de pedra, 
levantada no local onde existia a celebre 
rotonda de madeira, escancarou já as suas 
portas, para dar começo á serie de bailes 
de maacarados e mascaradas | 

Sao já tres os bailes que alli houve. 

A feição do edificio mudou, porem 
a feição dos bailes é sempre a mesma. 

São espectaculos de circo. 


Comtudo a turba multa, acode lá 
afanosa; e se os quadros não realçam 
pelos claros do espirito, são de effeito pelo 
vulto. 

Como todas as cousas que vem mui- 
to temporãos, os divertimentes carnava- 
lescos, mostram-se enfezados — (emprega- 
mos a palavra no sentido figurado.) 


to tivesse. 

Tanto na qualidade como na quan- 
tidade, tem havido porem quanto pouco 
que vêr. 

Na quinta feira já pelas ruas se viram 
alguns mascaras, porem que mascaras !.. 
Pelas ruas principaes ha já um sem 
numero de lojas de trages variados, para 
mascaradas, a desafiar a vontade daquelles 
e daquellas, que gostam dos folguedos 
do carnaval, a transformarem-se em gre- 
gos, turcos, ete., para se entregarem a 
esse doudejar alegre, que a mascara au- 
thorisa. 

Veremos em que tudo isto dá. 

Os theatros não-dão ferias aos ama- 
dores. 

A companhia lyrica, e as duas com- 
panhias portuguezas de declamacão (a do 
theatro de S. João, e a do theatro de 
Camões), não dão treguas aos seus tra- 
balhos seenicos. 

A" vista dos cartazes e annuncios que 


em theatros diferentes, e para a mesma 
noite, os curiosos ficam perplexos na es- 
colha, e não poucas vezes concluem pel 
resolução de não irem a nenhum, pre 
ferindo, ao prazer de um espectaculo dra- 
matico, o passatempo duma partida do 
dominó, nos Cafés: Guichard, Portuense, 


ou Aguia d'Ouro! 


Não se exhibiu ainda cousa que gei-|jogo do dominó. 


convidam para espectaculos dramaticos, | 


O dominó é uma especie d'oidium, 
para as empresas theatraes. 

N'estes tempos em que todos pedem 
e desejam leis restrictivas, para proteger 
as suas industrias, não será para admi- 
rar que os empresarios dos theatros, se 
lembrem ainda de sollicitar uma medida 
legislativa, para proscrever dos Cafés o 


As unicas novidades que se deram esta 
semana, na chronica theatral, foi a nova 
phaze que apresentou a questão do baixo 
Rossi, e a representação da nova opera 
(nova para o Porto), o Assedio d'Harlem, 
do Victor Hugo da musica, o maestro 
Verdi. 

Foi por motivo dos cartazes que an- 
nunciaram a primeira representação d'esta 
opera, que a questão Rossi apresentou 
nova phase, que não sabemos se é min- 
guante ou crescente. 

Os cartazes diziam que a parte do| 
Duque d'Alba fôra confiada ao sr. Her- 
nandez, porque o sr. Rossi se recusára 
a cantal-a. 


Sao cousas de theatro. 

De todo o modo o conflicto não ser- 
vio d'estorvo a que a empreza, désse no 
fim de 4 mezes, a primeira opera nova, 
das tres que promettera | | 

Não veio sem tempo | 

Esta opera, foi cantada pela primeira 
vez em Turin em 1849, com o titulo 
de Batalha de Legnano, que depois lhe 
foi mudado para aquelle com que agora 
foi dada no nosso theatro lyrico. 

Fez nºesta opera a sua estrea o novo 
baritimo Vicenzo Morelli, na parte de 
Rolando. 

Este artista agradou porque canta e 
sabe o que canta; e a sua voz, se não 
é de grande força, é d'um timbre sympa- 
tico. Canta com expersão e mimo. Nota- 
va-se porém que estava um pouco rou- 
co. 

Foi applaudido no duetto com Arrigo 
no 3.º acto, e na aria que se segue. 
São estas, em toda a opera, unicas pe- 
cas em que podia fazer-se valer, como 
cantor. 


O sr. Rossi foi aos ares com esta de- 
claração, que servia de rabo aos cartases, | 
e correu a desmentila em letra redonda, | 
ou letra de molde, como com mais pro- 
priedade lhe chamam os hespanhoes. | 
Segundo a amostra que nos deram 
o tenor Mazoleni, e o baritimo Vitti, e 
que agora nos dá o baixo Risso, a epis- 
tolographia, é paixão dominante dos can-! 
tóres dramaticos dos nossos tempos! | 
Lá se avenham. 

Pelo que respeita ás questões entre 
as empresas e .os artistas, ou entre estes, 
ha muito que temos para nós — que são| 
sempre o resultado de um quid oceulto, | 
e por isso as temos na conta que merecem, | 


A sr.? Deroissi (Lida) foi applaudida, 
na sua cavatina di sortitia, que, cá para 
os profanos, é o mais lindo trecho da ope- 
ra, que no geral foi recebida com frieza; 
sendo no fim pateada, apesar das duas 
vistas novas (no 1.º e 2.º acto), e dare- 
petição continuada de um motivo, que 
recorda: o hymno da Maria da Fonte. 

Teve “a sorte da opera Luigi Rola, 


no tempo da ultima empreza Lombardi. 


Esta circumstancia dispensa-nos ana- 
lise mais miuda. Respeitamos a desgra- 
ça. 


a questão, esta é que se dá como a cau-. 


| 
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COMMERCIO DO PORTO. 


tados pela commissão de que se tracta, 
porque tudo nos leva à crer que se não 
pode contar com à adopção delles; e lem- 
brar-lhe que seria bom apresentar ou- 
tros que não offerecessem tanta difficul- 
dade. E' melhor conseguir algnma cou- 
sa, do que fazer exigencias de tal ordem 
que os poderes do estado não possam de 
modo algum satisfazel-as. 

“A discussão da resposta ao discurso 
da coroa, ainda hontem não terminou na 
camara dos pares, k 

Como noticiámos hontem, á ultima 
hora, quando sahimos d'aquella camara, 
ás A *, ainda ficava a fallar o sr. vis- 
conde d'Algés. O digno par concluio o seu 
discurso no momento em que estava para 
dar a hora de se encerrar a sessão, e 
por isso nem proseguio o debate, nem 
houve votação. 

Não temos estes dias feito nem hoje 
faremos extracto dos discursos, que Le- 
mos ouvido na camara alta, porque os 
dignos pares realmente não tem dito na- 
da novo. N'aquella assemblea tem-se re- 
petido o que largamente se disse na ca- 
mara dos deputados, e de que nós démos 
extensas informações aos leitores. Jul- 
gamos, por tanto, desnecessario resumir 
os discursos dos dignos pares, porque 
com isso não fariamos senão reproduz 


mental é o 


snr. Luiz d'Almeida Albu- 
querque, redactor e proprietario do Jor- 
nal do Commercio. 

No domingo se decidirá a contenda, 
e veremos quem triumpha, 

Vai agitar-se de novo e traetar-se 
seriamente a questão do despacho de fa- 
zendas de sello em algumas alfandegas 
de segunda ordem. Os deputados de 
Vianna, da Figueira, do Algarve e de 
Setubal vão reunir-se para discutir este 
importante assumpto, eaccordar nos meios 
que devem empregar e nas propostas que 
devem fazer para, quando se tractar da 
discussão da reforma das pautas, pugna- 
rem pelo decretamento daquella franquia 
comme a 
sta reunião é promovida pelo il- 
lustre deputado por Vianna o snr. Bar- 
bosa e Silva. Parece que o que se tem 
em vista é pedir que o despacho de fa- 
zendas de sello seja permittido pelas al- 
fandegas de Faro, Setubal, Figueira e 
Vianna, 

Está ultimado o negocio do empres- 
timo para as obras de Coimbra. Antes 
de hontem foi expedida uma portaria á 
camara “municipal daquela cidade para 
ser assiguado o respectivo contracto, em 
que ella se deve responsabilisar para: com 
o governo pelo pagamento do capital e 


a historia, c os argumentos já demons-|juros do emprestimo, visto que o gover- 


trados e conhecidos. 

Com tudo devemos dizer, que o sr. 
visconde d"Algés demonstrou que era in- 
contestavel o direito com que se fez o 
apresamento do navio Charles, e que det- 
fendeu o procedimento do governo mes- 
mo em ter feito a entrega sem lhe ser 
apresentado o ultimatum por escripto. 

E o sr. ministro da fazenda concluiu 
um breve discurso que fez, declarando, 
que o ministerio não julga a questão 
acabada, que certificava ao paiz que ha 
de pugnar sempre pela observancia dos 
tractados sobre escravatura, que havia 
negociações entaboladas a tal respeito, 
e que o governo tractava da adopção de 
medidas que evilassem nas nossas pro- 
vincias ultramarinas a repetição de vio- 
lencias como aquella de que fomos victi- 
mas; mas que por em quanto não podia 
ser mais explicito ácerca d'essas negocia- 
ções e medidas. 

Como tambem hontem dissémos, o 
snr. visconde de Castro retirou a sua 
proposta, visto que às commissões de 
legislação e dos negocios estrangeiros 
apresentaram o seu parecer approvando 
o bill de indemnidade, que aó governo 
tinha votado a camara dos deputados. 

Este parecer ficou em discussão con- 
junetamente com o projecto de resposta. 
A camara torna a reunir-se amanhã. Tem 
a palavra os snrs. marquez de Vallada 
e condo da Taipa. Logo que elles ter- 
minem, conta-se que será votado o pro- 
jecto de resposta e o bill de indemni- 
dade. 

Foi na segunda-feira nomeada pela 
meza da camara dos' deputados a com- 
missão d'inquerito municipal, ficando 
composta dos snrs. Xavier da Silva, Lou- 
renço da Luz, Franeisco da Costa Lobo, 
Sá Nogueira e Belchior Garcez. 

O «Diario do Governo» de hontem 
publica o movimento -maritimo da bar- 
ra do Porto, de ante-hontem. Foi-lhe a 
noticia transmittida pelo telegrapho ele- 
ctrico. . 

Entrou no dia 3 no Tejo, da sua 
primeira viagem, aos portos d'Africa o 
vapor «Estephania» da companhia «União 
Mercantil», e hoje parte para os mes- 
mos portos o vapor «Africa.» e 

- Estas palavras mão são uma simples 
noticia maritima ; significam um grande 
progresso. Chegamos finalmente a ter 
communicações a vapor entre o reinoe 
as nossas importantes colonias d'Africa! 
se ha mais annos se tivessem estabe- 
levido quantas não seriam as vantagens 
que hoje estariamos: gosando | Tardámos:; 
pois aproveitemos agora; e proceda a 
companhia, o governo, e o commercio 
de modo que essas comunicações não 
sejam mais interrompidas, e que tiremos 
dellas todo o interesse que promettem. 

Continua a fallar-se de recomposi- 
cão ministerial, e de reconciliação das 
duas fracções do partido progressista. 
Parece mesmo que alguma coisa se tem 
tractado neste sentido, mas por oranão 
nos consta que se tenha chegado a ac-| 
cordo algum. 

Ha muito quem aflirme, que a re- 
composição se fará por estes dias. Po- 
de ser, mas parecem-nos menos funda- 
das taes aflirmativas, e continuamos a 
suppór que a alteração do gabinete só 
se fará, como hontem observamos, de- 
pois de resolvida a questão da concor- 
data com a côrte de Roma, porque pa- 
rece que esse é o desejo e tenção dos 
acluaes ministros, até mesmo para terem 
mais tempo de remover as dificuldades 
que se tem offerecido para a reorganisa- 
ção do ministerio. 

Veremos o que occorre. 

Depois deste assumpto o que mais 
Ppreoceupa os animos, principalmente dos 
homens politicos, é a eleição da camara 
municipal, 

Os partidos opposicionistas prose- 
guem nos seus trabalhos 
a camara dissolvida, Os jornaes desses 
partidos recommendam é defendem a 
reeleição, o Portuguez e a Opinião con- 
servam-se silenciosos, e o Jornal do 
Commercio combate. 
mentel parece que recusa ser reeleito , 
e dizem-nos que pelo bairro d'Alcantara 
um dos candidatos do partido governa- 


circumstancia: 


no toma essa mesma responsabilidade 
para com o Banco Commercial do Porto. 

Na segunda-feira deu-se em S. Car- 
los, pela primeira vez nesta epocha, a 
bella opera do maestro Paccini, «Sapho». 
Foi desempenhada por mad. Tedesco, 
que a cantou d'um modo arrebatador 
e admiravel. A distincta prima dona, 
que tem cantado brilhantemente todas 
as operas, nesta foi sublime, excedeu 
todas as cantoras quantas em 8. Carlos 
temos ouvido naquella mimosa produc- 
ção de Paccini. A noite de segunda- 
feira foi mais uma completa-ovação pa- 
ra mad. Tedesco, que enthusiasmou e 
arrebatou quantos a ouviam. 

Debutou hontem em S. Carlos na 
Lucia, a snr.“ Fedor. Foi uma lastima. 
Fez completo fiasco. A snr.º Fedor está 
a baixo da snr.º Kraiser. Ainda canta 
menos que aquella e peior do que ella. 
O espectaculo esteve divertido. A recita 
era em benefício do tenor Mirate. Cantava 
o distincto artista, palmas geraes. Can- 
tava a snr.º Fedor pateada geral | Enis- 
to se passou a noite. 

O concelho de saude declara hoje, que 
é considerado suspeito de febre amarella, 
desde o primeiro de Novembro ultimo, 
o porto do lio de Janeiro; e limpos to- 
dos os demais portos do Brazil, excepto 
os do Pará e Ceará, que continuam in- 
feccionados. 

Nos fundos não houve hontem alte- 
ração motavel. 


eo 


José d'Oliveira Braga — Manoel Gual- 
berto Soares. 
3.º BAIRRO. a 
Presidente, barão do Seixo — Vo- 
gaes, Francisco Ignacio Xavier — José 
Borges Pinto de Carvalho — Rodrigo de 
Almeida Silva Garrett— Antonio José Mon- 
teiro Guimarães — Gaspar Joaquim Bor- 
ges de Castro — Joaquim da Silva Gui- 
marães. 


Substitutos. x 

Vice-presidente, Domingos Pinto de 
Faria — Antonio Rodrigues Barbosa — 
Frederico Wanzeller — Joaquim José Go- 
mes Pereira de Mello — Domingos José 
d'Azevedo Neves — João Pacheco Pereira 
— conde de Bretiandos. j 

EBoletim policial. — No dia 1 
foi preso pelo regedor da Victoria, Anto- 
nio de Castro, hespanhol, creado de s: 
vir, por desordem. Remettido em 3 pa-| 
ra o juizo Criminal do 1.º dis k 

No dia 2 foi preso pelo regedor de 
Miragaia, Domingos Joao Dias, hespanhol, 


morador na Ribeira, corretor de palhas, | 


"dem. Remettido em 3 para o 
juizo criminal do 2.º districto. 

No dia 3 foi preso pela guarda mu- 
nicipal Manoel Domingues, hespanhol MI) 
morador nas Taipas, servente, por ferimen- 
tos. Foi remettido em 4 para o juizo| 
criminal do 1.º districto. 

Moeda falsa. — Quinta-feira á 
noute foi preso nesta cidade um passador 
de moeda falsa. Foram-lhe apprehendi- 
das umas trinta e tantas moedas de 200 
reis falsas, que o bom do homem anda- 
va passando, e disse ter encontrado embru- 
lhadas em um cartuxo na travessa das Pom- 
bas. Encontrou-se-lhe tambem uma car- 
ta de um preso mas cadeias da relação, 
que o tal passador havia de levar para 
à terra. 

Esta circumstancia levou as auctorida- 
des a irem dar uma busca na cadeia, e 
não perderam o tempo, porque lá foram 
tambem apprehender a esse preso e a ou- 
tro algumas das mesmas moedas. 

A auctoridade superior procede a to- 
das as diligencias para ver se desta prisão 
póde resultar alguma cousa. 

Producção de cereaes. — 
«Viannense» publica a seguinte estatisti- 
ca da colheita de cereaes em alguns con- 
celhos do Minho no anno de 1858. 


por de: 


* NOTICIARIO. 


Passageiros. — O vapor «Lusita- 
nia» entrado hoje ás 9 horas da ma- 
nhã, conduziu 57 passageiros, e entre 
estes os snrs. Antonio Gonçalves da Sil- 


va; Joaquim Eleuterio Barboza de Lima, 
Bernardo Pinto Correia. 


Arrematação de fóros. — No 


dia 10 de Fevereiro serão arrematados 


no Thesouro Publico fóros da fazenda na- 
cional dos concelhos de Tondella, Olivaes, 
Cintra, Azambuja, Cezimbra, e Setubal, 
avaliados em 9578820 reis. 
Commissões de recensea- 


mento. — Reuniram-se hontem nacasa 
da camara os quarenta maiores contri- 
buintes do concelho para procederem á 
eleição das commissões que tem de for- 
mar o recenseamento dos eleitores e ele- 


giveis, tomando por base o ultimo re- 
censeamento para a eleição de deputa- 
dos, e fazendo-lhe as alterações queas 
requerem. 

o devia ter sido feitana 


Esta ele; 


quinta feira, mas em consequencia de 
não ter comparecido neste dia o numero 


legal dos 40 maiores contribuintes para 


se poder julgar constituida a assemblea, 


só hontem pôde realisar-se. 

As commissões de recenseamento que 
tem de instalar-se na segunda feira, fi- 
caram compostas do seguinte modo, com 
relação a cada um dos tres bairros : 

- 4.º BAIRRO. 

Presidente, Jaime Pereira Leitão. — 
Vogaes, Antonio Rodrigues da Cruz Cou- 
rinho — José Joaquim Pereira Pinheiro 
— Antônio José Alves da Silveira — An- 
tonio Vaz de Miranda — Florindo José 
Teixeira de Carvalho — José Albino Dias 
de Castro. 

Substitutos. 

Vice-presidente, Arnaldo Ribeiro de 
Faria — Henrique José Lourenço Pereira 
— Antonio José Pereira da Silva — An- 
tonio Lopes das Neves — José Augusto 
da Silva Ferreira — Luiz Domingues da 
Silva Araujo — Francisco Vieira Soares. 

2.º BAIRRO. 

Presidente. Guilherme Augusto Ma- 
chado Pereira, — Vogaes, Alexandre da 
Costa Pinto de Magalhães — Antonio Lou- 
renço Gonçalves Lima — Antonio Mar- 


tins de Azevedo — Antonio Martins dos 
para reeleger Santos — João Antonio da Silva Guima- 
rães — Joaquim Victorino da Cunha Pi- 
mentel. 


= Substitutos. 
Vice-presidente, José Bento Pestana 


O. snr. Julio Pi-|da Silva — Arnaldo de Sousa Dantes da 
Gama — Joaquim Antonio da Silva Gui- 
marães — Luiz Miguel d'Azevedo — Wen- 
ceslau de Sousa Guimarães — Antonio 
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tanto transito para a gente que vem de 
S. Cosme, Campanha, e outras povoações 
da beira do rio para o lado oceidental 
da cidade alta, acha-se em um estado 
deploravel. Grande parte della é um 
perfeito lamaçal, produzido pelos entu- 
lhos que alli estão constantemente Jan- 
cando. . 

Pedem-nos para lembrar-mos á ex.ma 
camara a necessidade de se mandar fa- 
zer alli os reparos necessarios para que 
o transito não tenha de ser interrompi- 
do com grave «detrimento publico, ou 
pelo menos, quando o cofre do munici- 
pio o não permitta, que se probiba ex- 
pressamente que se lancem alli entulhos, 
havendo nisto a necessaria fiscalisação. 

O que fomos eo que somos. 
=— A prosperidade da nossa marinha de 
guerra em 1793, segundo o relatorio 
apresentado ás côrtes em 1821, compa- 
rada com o estado em que se acha em 
1859, é uma demonstração significativa do 
descuido com que tem sido olhado um 
dos mais poderosos elementos do nosso 
antigo poderio, como nação maritima, 
e oflerece a triste prova do despreso com 
que desde então para cá se tem tracta- 
do dos meios de manter esta nação nas 
condieções respeitaveis, que as suas glo- 
riosas tradicções authorisavam. 

Em 1793: 

Naos: Principe Real, Conde D. Hen- 
rique, Rainha de' Portugal, Maria 1.º, 
Medusa, Vasco da Gama, S. Sebastião, 
Gigante, Infânte D. Pedro, Affonso d'Al- 
buquerque, D. João de Castro, Princeza 
da Beira. 

Total 12 náos com 870 peças. 

Fracaras: Carlota, Fenix, Minerva, 
Cysne, Thetis, Ulysses, Tritão, S. João 
Principe, S. Raphael, Princesa do Brazil, 
Golphinho, e Venus. 

Total 42 fragatas com 464 peças. 

ConvETAS BRIGUES E CUTTERS Ando- 
rinha, Serpente, Voador, Falcão, Gaivo- 
ta, Diligente, Lebre, Balão, e dous cut- 
ters sem nome. 


«| ruas 


Alem destas haviam 7 grandes char-/ 


que eram cimpregadas em conduzir| 
do Brazil as madeiras de econstrueção, e 
6 hiates para a cabotagem. | 

Depois desta epoca começou a| 
nossa marinha a decahir rapidamen- 
te e já em 1821 tinhamos 4 nãos, 
9 fragatas, 7 corvetas, e 6 Drigues, ca| 
decadencia continuou na razão progres- 
siva, de modo que hoje se acha reduzi- 
da ao seguinte : 

NAVIOS DE VELA. — Nao Vasco da 
Gama. ., 

Fracarta D. Fernando. 

Corveras Nova Gôa, D. João 1.º,| 
Oito de Julho (em mau estado) e Damão 
(em construeção na India). 

Brigues Pedro Nunes, Mondego, Ser-| 
ra do Pilar, Villa Flor e D. João de) 


Camiqu 


tres ultimos navios pertencem 
ção do ministerio da fazenda). 
Lorena Amazona (em Macau). 


NAVIOS TRANSPORTES. 
Martinho de Mello. 
Bricues Moçambique, Sado e Carva- 


— Barca 


lho. 


Paracno S. Pedro. 

Hiaris Santa Izabel, S. 
Marinha Grande, 

NAVIOS A VAPOR. — Conrvera, de 
ystema mixto, Bartholomeu Dias. 

Lucres, a helice, Sagres, Argos e 
Lynce. 

(Estes dois ultimos pertencem á fis- 
calisação do ministerio da fazenda). 

Varores DE RODAS, Mindello, Infan- 
te D. Luiz e Conde do Tojal. 

Escuxa, a helice, Barão de Lazarim. 

Total dos navios de vela: 1 não, 
1 fragata, 4 corvetas, 5 brigues, 2 es- 
cunas, 1 cutter, 2 cahiques e 1 lorcha. 

Total dos navios de transporte: 1 
barca, 3 Drigues, 1 patacho, e 3 hiates. 

Total dos navios a vapor: 1 corve- 
ta, 3 lugres, 3 vapores, e 1 escuna. 

Alem destes navios existem alguns 
outros que se não mencionam por esta- 
rem em estado incapaz de servir. 

Alem da corveta «Damão» que se 
está construindo na India, tambem se 
estão construindo em Inglaterra dois na- 
vios de systema mixto, na America in- 
gleza um transporte e no Arsenal de 
Marinha de Lisboa duas embarcações de 
pequeno lote. 

Existem em Angola e Moçambique 
alguns outros navios que servem de 
transporte. 

Eixpostos. — O movimento dos 
expostos na roda de Coimbra durante to- 
do o anno de 1858, foi o seguinte : 

Existiam .no principio do anno 1068 
expostos; sendo 1021 em criação, e 47 
na roda. 

Entraram na roda em todo o anno 
597 ; sendo 500 expostos, e 97 repostos. 

Sahiram: para criar 317, pedidos 
pela Misericordia 20, reclamados 46. 

Falleceram 332; sendo em poder das 
amas 101, e na roda 231. 

Acabaram a criação 134. 

Ficaram existindo no fim do anno 
1056; sendo em poder das amas 1026, e 
na roda 30. 

Annuncio-modelo. — Em Lis- 
boa está um Panorama, que, a avaliar 
pelos annuncios que se acham affixados 
pelas esquinas deve ser uma raridade. 

O annuncio é desta ordem : 

Panorama. 

« So ofrece humas lindas coleições 
do vistas dus principaes. A contecimen- 
tos da guera de oriente Majestuozos 
edeficios e portos do Mar do globo. 

Todos Os dias se varean as vistas. 

Preços da entrada 40 reis. 

Meninos 20 » 

na sala do sr. Caitano carpinteiro. 

NB o panorama estara averto desde 
As 5 horas da tarde para todas as pes- 
soas que se queiram gozar dyer. » 

Consumo da carne em Eran- 
ga. — Resulta de um trabalho muito cu- 
rioso, feito por M. Bandement, sobre o 
consumo da carne em França, que o 
termo medio que em 1812 não era se- 
não de 17 kilogramos por individuo, é 


Martinho e 


hoje de 54 kilogramos. Guardada a pro-| 


porção o consumo é muito maior nas ci- 
dades que nas aldeas. Paris absorye por 
habitante 10 kilogramos mais que as 
villas mais industriaes e commerciaes. 
Depois da capital são as províncias do 
Norte que apparecem em primeira linha, 
pois o consumo é de 64 Kilogramos por 
individuo. 

O Poitou e o Limousin são as duas 
provincias onde se come menos carne, 
sendo o consumo de 41 kilogramos so- 
mente por individuo. 

Uma outra observação muito singu- 
lar éque os departamentos que produzem 
mais gados são precisamente os que con- 
somem menos. 

Trabalho maduro, — M. Mes- 
nard, primeiro vice-presidente do senado 
francez, que ultimamente falleceu em 
Paris, sendo advogado fez-se conhecido 
no mundo literario por uma traducção 
de Dante, em que trabalhou por espaço 
de 10 annos. 

Ema revolucionaria. —Foipre- 
sa em Inglaterra uma joven ingleza cha- 
mada Anna Wallon, por ter escripto va- 
rias cartas sediciosas. Em uma destas 
cartas excitava as tropas inglezas á re- 
bellião. 

A accusada é uma joven formosa, 


Total 10 embarcações com 222 peças, 


delicada e intelligente. 


| «Memorial d'Amiens» : 


Cazamento. — Diz o Jornal do 
Havre, que o cazamento do principe 
Georges, segundo filho do rei de Saxo- 
nia, com a princeza Maria Anna, irmã 
do rei D. Pedro 5.º, de Portugal, terá 
lugar depois da festa da Paschoa pro- 
xima. 

Um devedor como se quer. — 
Conta um jornal estrangeiro, que o Sul- 
tão encontrando ultimamente nas ruas de 
Constantinopla, trezentos dos seus credo- 
res armenios, levou mão ao seu sabre, e 
só socegou vendo a posição supplicante 
dos pobres armenios, que pediam o seu 
dinheiro de joelhos. ã 

Elfeitos do ciume. — Lê-se no 


O Dairro do Estaleiro, em S. Valery, 
foi na noite de 19 para 20 do mez de De- 
zembro ultimo, theatro d'um tragico acon- 
tecimenlo. 

Um individuo que se dirigia ao lon- 
go do caes, para o seu domicílio, viu uma 
mulher em camiza a correr na direcção 
do porto. Um homem no mesmo trage, 
e queparecia perseguil-a, appareceu qua- 
si logo. 

Chegando á beira d'agua, a mulher 
olhou para traz, e vendo-se perseguida se 
lançou á agua. O homem chegou logo 
á margem e se lançou atraz della. 

O testemunha deste drama chamou 
gente, que acudiu. Os individuos que 
acudiram saltaram para uma jangada, e 
com perigo de vida pescaram o homem e 
a mnlher, que eram esposa e marido. 

A explicação do facto é a seguinte : 

M.º Gaillard tinha com sua mulher 
frequentes conflictos por motivo de ciu- 
mes. Naquella noite entrou em casa um 
pouco embriagado, Os malditos ciumes 
deram logo logar a um dialogo desagra- 
davel, que continuou, ainda depois de 
se deitarem. Foi então que a mulher 
saltou pela cama fóra dizendo que se ia 
afogar. O marido correu atraz della para 
a agarrar, e quando a viu lançar-se á 
agua precipitou-se apoz ella para a sal- 
var. Porem parece que na queda deu 
com a cabeça em uma pedra, de modo 
que quando o tiraram estava mroto. A mu-- 
lher respirava ainda. 

Cazamento morganatico. — 
Dizem de Berlin: «Tem-se aqui falla- 
do ultimamente d'um cazamento morga- 
natico projectado por um principe da 
familia real, O principe de que se tra- 
cta é o principe Georges, filho do prin- 
cipe Frederico, primo do rei. 

A dama que elle pertende espozar 
é M.mê de Rosenberg, viuva d'um major 
do exercito prussiano, 

Não se dão bem. — Na Irlanda 
as rivalidades entre os irlandezas e in- 
glezes manifestam-se por todos os mo- 
dos. a 

Ultimamente um conílicto militar. 
de que mal se conhece a origem, en- 
sanguentou as ruas de Woolwich. Os 
carabineiros d'Antrim, corpo de milicia 
irlandeza, que está de guarnição no 
Arsenal, bateram-se em Hight Street com 
os artilheiros e marinheiros inglezes. O 
combate foi a sabre e bayoneta. 

Muitos dos combatentes foram con- 
duzidos para o hospital. | 


Biabo a Quatro. — Publicou- 
sea folha 13 deste semanario eritico, 
satyrico, litterario e burlesço. 


SECÇÃO RELIGIOSA. 


Terça feira teve lugar, pela primei- 
ra vez a mudança do Sagrado Lausperenne 
da igreja da Misericordia para o reco- 
lhimento das orphãs, em S. Lazaro. 

As pessoas devotas approvam esta 
medida, que bem define'as boas tenções 
do illustre mezario que cura deste, a 
todos os respeitos, veneravel documento 
das crenças antigas, respeitadas e em pé 
pela nova geração. ; 

Lucra com isso muito a piedade, e 
alli tem as almas indiferentes a esta 
crença viva de consolações do ceu, es- 
chola pratica de emoções santas, palayra 
suprema de força e rehabilitação, um « 
exemplo perfeito de fé, e boas obras nas * 
feryorosas preces que neste lugar de con- 
centração religiosa elevam ao Senhor 
essas inmocentes creaturas, que talvez 
ahi estejam aprendendo os meios com que 
um dia contem para o grande trabalho 
da regeneração social. E” da mulher que 
ella deve vir. i 

Tambem no domingo proximo ha- 
verá festividade ao Senhor Jesus, no tem-. 
Plo dos 3.º do Carmo, funcção que cos- 
tuma ser feita com pompa, e de geral 
edificação. 

S.. Goncalo, esse Santo tão popular, 
e cujo patrocinio muita gente ahi louva 
tanto, será ainda, na segunda feira, na 
capella de S. Roque, onde annualmente 
se pede publicamente a Deus por inter- 
cessão sua, festejado com grande magni- 
ficencia; havendo musica, missa solemne, 
e sermão. 


PORTUGUEZES FALLECIDOS NO RIO DE JANEI- 
RO DESDE 9 pe NOBEMBRO A 9 DE DE- 
zemBro DE 1858. 


Maria Candida de Menezes, 60 annos, 
viuva. — Rosa Francisca, 32 a. solt. — 
José Maria Vieira de Carvalho, 26 a. solt. 
— José Ferreira Pereira Guimarães, 50 
a. cas. — José Bento Dias, 30 a. solt. — 
Antonio José d'Azevedo, 42 a. cas. — 
Maria Jacintha, 33 a. solt. — Balthazar 


da Cunha Botelho, 22 a. solt. — Manoel 


O COMMERCIO DO PORTO. 
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José Rodrigues 22 a. solt. — Cazemiro 
José Pereira da Cunha, 32 a. solt. — 
Augusto de Faria Pereira Coelho, 14 a, 
-— Maria Barbosa dos Santos, 48 a. viuva, 
de Lisboa. — Bernardo Antonio Barboza 
da Cruz, 38 a. cas. — Anna Joaquina Le- 
mos, 70 a. viuva. — Maria Carlota da Sil- 
va, 54 a. solt. — João Francisco Macha- 
do, 53 a.“solt. — João Ferreira, 70 a. 
solt. — Antonia Luiza do Carmo, 84 a. 
viuva. — José Alves da Silva, 49 a. solt. 
— Miguel Baptista Affonso, 46 a. solt.— 
João da Silva, 24 a. solt. — Antonio Ro- 
drigues Palha, 12 a. — Manoel Severino, 
de Lisboa, 73 a. viuvo. — Antonio Joa- 
quim d'Almeida, 45 a. solt. — Manoel de 
Sousa Meirelles, 17 a. — José Antonio 
Dias Braga, 32 a. solt. — Manoel “Pinto 
da Fonseca Freitas, 50 a. solt. — Fran- 
cisco Ignacio, 18 a. — João do Rego, 30 
a. solt. — José Pereira da Rocha, 22 a. 
solt. — Anna Maria Lopes Souto, 58 a. 
viuva. — Rita Carolina da Silva, 32 a. 
solt, — Domingos Pinto do Nascimento, 
37 a. solt. —Anna Margarida Roza de Bar- 
ros, 22 a. cas. — João José Luiz, 20 a. 
— Geralda dos Santos Escorcia, 65 a. 
viuva. — Maria José da Silva, 19 a. cas. 
— José d'Abreu, 70 a. cas. — José Go- 
mes, 36 a. cas. — Sabino Luiz da Silva, 
de Lisboa, 67 a. solt. — Padre Domingos 
Alves da Silva Porto, 65 a. — Francisco 
Fernandes Mattos Lima, 39 a. cas. — 
Joaquim Pereira da Motta, 42 a. cas. — 
Genoveva Roza Delfina da Silveira, 80 a. 
— Antonio José Correa, 80 a. solt. — Ma- 
noel José da Silva Reis, 85 a. cas. do 
Porto. — Agostinho Pinto Pascoal. —Ma- 
noel da Silva Outeiro, 20 a. solt. — Ma- 
noel Jacintho Garcia, 30 a. solt. — Ja- 
cintha Maria Fernandes, 26 a. — Joaquim 
José Fernandes da Silva, 58 a. — Theo- 
doro Manoel, 12:a. — Manoel Cardozo 
de Miranda, 55 a. solt. — João dos San- 
tos, 40 a. — Francisco das Neves, 12 a. 
— João Gomes de Pinho 40 a. cas. — 
Valentino Serra, 18 a. solt. — Manoel 
Luiz da Costa Maciel, 27 a. solt. — Ma- 
noel José Antunes, 33 a. de Braga. — 
Antonio Silveira Garcia, 25 a. solt. — 
Joaquim José dos Santos, 61 a. cas. 


e 
CORRESPONDENCIA, 

Pedem-nos a publicação da seguin- 

te correspondencia dirigida ao «Direito»: 


Sw. nepacTOR. O titulo do seu a- 
creditado jornal, base da justiça, ante a 
qual não ha opiniões politicas, me ha- 
bilita a rogarlhe o obsequio de dar ca- 
bida m'elle 4 seguinte correspondencia. 

Um dos primeiros deveres d'um a- 
gente diplomatico é a protecção dos 
seus representados, fazendo respeitar os 
seus direitos, e não obstante, dos que 
nos tempos modernos foram enviados por 
S. M. €.º junto a S. M. Fidelissima, en- 
tre os quaes houve alguns, cujos nomes 
passarão á posteridade quasi desaper- 
cobidos, e outros que talvez fossem par- 
ciaes na sua representação; estava destina- 
do o exc.º snr. D. Antonio Alcalá Galiano, 
não menos Jiterato que habil diplomati- 
co, actual e digno representante d'Hes- 
panha em Lisboa, para, sem faltar ao 
decoro c dignidade da nação em que 
exerce a sua representação, inaugurar a 
épocha de fazer valer os direitos dos 
subditos hespanhões, segundo o direito 
internacional prescripto nos tractados e 
convenções celebradas entre ambos os 
estados; adquirindo no meio d'esta jdif- 
ficil missão as sympathias e o respeito 
dos subditos d'esta nação, que com elle 
teem tido e sustentam relações. 

Em prova do exposto, e entre ou- 
tros relevantes serviços diplomaticos do 
dito representante, vejam-se os esforços 
por elle praticados para obstar ás il- 
legalidades que a opinião publica apon- 
ta no inventario a que se procedeu por 
fallecimento do subdito hespanhol, João 
Franca Cadete, que teve lugar n'esta 
cidade, o anno p. p., não obstante re- 
sultar em prejuiso de herdeiros portu- 
guezes. j 

Pelo que lhe ficará muito obrigado 
o seu constante leitor. 


Porto 4 de Janeiro de 1859, ** 


EXTERIOR. 


De Paris ânnunciam a ereação d'um 
novo Banco, que deve chamar-se Com- 
panhia de credito commercial e manu- 
factureiro, e cujo capital será de 1,600:000 
libras esterlinas de 20 por acção. 

O Banco de Francfort que em 10 de 
Outubro elevou o desconto a 5 por cento, 
reduziu-o agora a 3 e meio. 

- O vapor «Cidade de Washington», que 
sahiu de Nova-York a 18, chegou a Li- 
verpool a 30 com 172:000 dollars em 
metalico. O cambio sobre Londres es- 
tava a 9 e 1 quarto. 

O «Morning-Heraldy publica uma 
nota com o caracter evidente d'uma com- 
municação ministerial sobre o assumpto 
do «Carlos e Jorge». 

O «Morning-Herald» censura o go- 
verno Dntnger por ter recusado accei- 
tar O oferecimento que fez a França de 
submetter a questão d'indemnisação á ar- 
bitragem de uma terceira potencia, e diz 
Que O governo portuguez deixou escapar 
To Ras as decidir ao mesmo tem- 

"4 pôr um arbitro independente a ques- 
tão de direito Enseitáda pólo nico d'e- 
Migração de negros livres. Diz que a 
uestão da indemnisação conduziria na- 


turalmente ao exame e julgamento. dos 
direitos repectivos das partes em litígio. 

A nota do «Morning Herald» esta- 
belece claramente que durante todas 
as negociações a que o apresamento do 
«Carlos Jorge»'deu lugar, o gabinete bri- 
tanico foi o conselheiro activo dos mi- 
nistros portuguezes. Diz que à interven- 
ção não foi pedida por Portugal. 7 

O «Morning Herald» declara mais 
que o gabinete de Lisboa tomou o pa- 
recer da Inglaterra antes de ceder ao 
ultimatum da França, e que só se sub- 
metteu a elle depois de receber conse- 
lhos que a sua honra lhe impedia se- 
guir. 

Segundo os jornaes estrangeiros, não 
pode ainda prever-se o resultado da ul- 
tima revolução da Servia. 

A Austria mandou dois regimentos 
para Semlin, que dista quatro legoas de 
Belgrado. A Turquia intervirá tambem 
provavelmente neste assumpto. A acti- 
tude das outras potencias é até agora 
espectante, « 


No congresso hespanhol a resposta 
ao discurso da coroa, foi dpprovada por 
186 votos contra 25. 

Em Madrid recebeu-se telegraphica- 
mente a noticia de que os mexicanos de 
Tampico deram á Hespanha completa sa- 
tisfação, restituindo aos hespanhoes alli 
residentes as sommas que lhe foram ex- 
torquidas a titulo de emprestimo forçado. 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. + 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
JANEIRO 5. 
LIVERPOOL — No vapor Minho — M. Feu- 
heerd Junior & E.º 57 quintaes de corlic; 
Seraphim Antonio Martins, 60 caixas .com ja 
ranja ; Jacinlho J. Tavares Rainha 56 ditas com 
dita ; José Pinto da Costa 119 caixas com dila ; 
Bernardo Pinto de Magalhães, 127 ditas com 
dita, Carlos Coverley 1 barril com azeite ; For- 
tunato Chamiço filho & Silva 27 saecos com lã: 
Raws & Tail. 1 pipa com azeite ; Visconde de 
Alpendurada , 32 caixas com laranja ; Graham 
& €.º, 2 caixões com fructa secca, Manoel 
Ferreira 87 caixas com laranja, Albino Pe- 
reira Soares 283 caixas com dita 
. BARCELLONA E TARRAGONA — No hiate 
Oriente. — José Duarte, 39 caixas com baga 
de Sabugueiro. , 
R. DE JANEIRO — Na Gal. Lusitania. — 
José Dnarte, 71 ancoretas com azeitona, Se- 
bastião Moreira Sampaio 2 sáccos com rolhas, 
Manoel Cardoso Loureiro, 3 barricas com 
fructa. 
.  BAHIA—No Pat. Pernambucano. — Anicelo 

Pinto Monteiro, 1 caixote com obra de bri- 
lhantes e diamantes. 
PERNAMBUCO — Na Barca Flor da Maia, — 
Antonio Rodrigues da Cruz Coutinho, 1- caixa 
com livros, Francisco Ignacio Tinoco, 3 cai- 
xas com ferragens, 2 amarras de ferro; Ma- 
noel José da Silva, 36 cadeiras de pau oleo 
e preto; Araujo & Oliveira, 30 barricas com 
sardinha ; Manoel Pereira Penna, 13 saccos 
com feijão 12 saccos com rolhas e batoques 
de pau, 1 barril com peixe, 1 caixão com 
doce, 1 dito com mostarda, 1 dito com flor, 
de Sabugueiro, 1 caixa com pianhas de pau. 

R. DE JANEIRO — Na barca Novo Tenta- 
dor, Antonio Goncalves Nogueira, 7 barricas 
com peixe salgado, 

IDEM — Na barca Amisade, Manoel Pereira 
Penna, 3 saccos com batoques. 

IDEM — Na barca Joven Ermelinda, Manoel 
Marlins Pontes, 3 barricas com pregos. 

PERNAMBUCO — Brigue Amalia 1.º, Manoel 
Gualberto Soares, 1 caixote com retroz. 

BAHIA — No Patacho Duque do Porto — 
Viuva Moreira & Filho 1 caixão com prata. 

PARA! — Na Galera Cidade de Belem — 
Antonio Monteiro dos Santos Negreiros 38 cai- 
xas com pregos, 50 ditas com cebo, 2 ditas 
com chapeos grossos. 

LONDRES — Na barca ingleza Theodora — 
Carlos Brandão, 15 volumes de cortiça; J. F. 
Lima Junior 17 saecos com rolhas. 

TERRA NOVA —Br. ing Vestal — Teage & 
€.º, 6 meias pipas e 6 barris de 6 almudes com 
vinho; d. J. R. Lima 11 4/, milheiros de sal. 

R. DE JANEIRO — Na barca S. Manoel 2.º 
— Luiz Alves Pinto Basto, 1 caixão com 
mexilhões, 1 dito com 1 retracto. 

IDEM — Na barca Monteiro 2.º — Fran- 
cisco Pereira Novaes da Cunha 1 caixa com 
nozes e sementes. 


MANIPESTOS EM 7 DE JANEIRO. 

C. M. 25— Portimão — Hiate Constante, 
101 ton., c. Costa,a Daniel Irmão & C., carga: 
6918 arrobas de figos, 2 volumes com di 
10 pipas com azeite, 150 duzias de vassou- 
ras, 8 volumes de alcoffas vazias, 5 barcos 
de pedra de cal. 

C. M. 26 — New-Castle por Vigo. — Bri- 
gue Amelia, toneladas 233 — cap. J. Gansal- 
ves da Rocha, a José Pereira Cardoso, carga, 
96 chaldrões de carvão de pedra, 5917 duzia: 
de garrafas, 

€. M. 27 — Setubal. — Rasca Gloria, to- 
neladas 119, e. J. da Costa Alcanin, a J. J. 
Rodrigues, carga: 170 moios de sal. 

« M. 28 — New-Vork. —Briguc sueco Lu- 
lea, 252 toneladas, c. H. P.Olson, a C. Coverley, 
carga: 1837 barricas com farinha de trigo, 
5280 aduellas. 

€. M, 29 — New-Casile. — Brigue  inglez 
Goward, 155 toneladas c. F. Bouche,a C Cover- 
lex, carga: 101 chaldrões de carvão de pe- 

ra. 

€ M. 30 — Setubal, — Hiate Boa Fortuna. 
110 toneladas, c. Manoel Maria da Conceição, 
a José Duarte Coelho da Silva, carga: 11 
moios de sal, 877 saecos com arroz, 4 pipas 
e 3 carlollas com azeite, 900 unhas e chifres 
de boi, 16 volumes com unto, areia e 1 por- 
ção de pelles. 

O. M. 3! —Selubal. — Rasca Tricana de 
Aveiro, 143 ton., c. Antonio Serra, a Marce- 
lino Fins & carga: 300 moios de sal. 

Cc. M. 32 isboa. — Hiate Duarte 1.º o 
130 ton., e, Manoel Rodrigues Sampaio Junior, 
a Duarte Coelho Silva, carga: 1340 saccos 
com arroz, 17 cascos com guanno e azeile, 
600 couros de boi, S9 moios de sal. 

- M. 33 — Portimão. — Hiate Protector, 
108 ton., c. B. 

C, 8955 arrobas 


G. M. 36 — Portimão — Hiate Oliveirinha, 
46 lon,, a João Baplistade Castro &C., carga: | 


3523 ar. de figo, 210 capachos de palma. 
C. M. 37 — Lisboa —Vapor Duque do Por-| 
to, 240 ton., c. A. J. Fernandes, a J. H.| 


Andressen, carga: 54 cascos com azeite, 5: 
volumes com arroz, tabaco, sabão, chá, fer- 
ragens, e diversas mercadorias. - 

Cc M. 38 — Philadelphia Rrigue 
Hermes, c. L. Dever a Gomes & Ferreira, 
carga: 21:000 aduellas, 200 barricas de fari- 
nha, 28 barricas com fundos. 

C. M. 39 — Cardiff — Escuna Hanoveriana, 
84 ton., e II. Quens ao capitão, carga: 130 
tonelladas de carvão de pedra. 

C, M. 40 —Stockolmo —Brigue sueco Fina, 
158 ton., c. Hamargren, a C. J. da Silva Gui 
marãos & C.. carga: 8420 barras e feixes de | 
ferro, 300 caixas d'aco, 120 duzias de taboas e 
4 paus de flandres, 5 barricas d'alcatrão: | 

C. M. 41 — Almeria — Palacho Comões , 
212 ton., e. A. da Cosla Pinto, a José Pe- 
reira Cardoso. carga: 250 milheiros de es- 
parto, 1416 barras de chumbo. e 

C. M. 42 — Sunderland—Brigue inglez Ve- 
locity, 208 lon., c. Bolume, á companhia do 
gaz, 120 chaldrões de carvão de pedra. 

€. M. 43 — New-York — Brigue americano 
Pulaski, e. Calhon, ao mesmo, 3881 paus de 
aduella, 30720 aduellas, 1000 barricas com fa- 
cinha, 114 volumes de fazendas, 


TERMOS DE CARGA EM 7 DE JANEIRO, 
Capix. — Navio Venus de 183 ton., c. 

Gruchy. je 
Terna-noya. —Br. ing. Vestal de 158 ton., 
e. Roberto Harkness. 

LiverrooL. — Esc. ing. Dil-on de 288 ton., 
e. J. Ahicr. 

SETUBAL E penicHe. —H. Loureiro 1.º de 
204 ton,, c João Ferreira Lima Junior. 
Havne. —Pat. Alerta de 105 ton., c Graça. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASARDENTES. 
— Janeiro 7 — 

Manifestado para deposito : 

27 pipas .7 alm. O can. de vinho. 

20 pipas de aguardente. 

Despachado para consumo : 

75 pipas O alm. e 9 can. de-yinho maduro. 

16 » » e 6 » de vinho verde. 
Despachado para exportação : 

10 pipas 4 alm, 11 can. 


———— 


Rendimento d'Alfandega no dia 7 de 
Janeiro. 
4:5638840. 
e 


PARTE MARÍTIMA. 


PORTO 8 DE JANEIRO. 


Hoje ás 9 horas da manhã entrou o va- 
or Lusitania, e és 9 e meia o hiaté Feliz 
embrança a reboque. 

A esta hora achavam-se fóra da barra o 
brigue Dartaynan, o patacho Edalina, a es- 

cuna Amelia, 5 hiates sendo um hespanhol, 
e um cahique. Ao oeste avistava-se o brigue 
porluguez Guilherme 


——————— 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 

LISBOA 3 DE JANEIRO. 
ENTRADAS. 


ANTUERPIA. — Vap-pag. fr. 
S. MARTINHO.— Cah do ars, Restauração, ma- 
deira e alcatrão. 


= Bal. Flor dos Santos, cepa. 

-— H. Senhor dos Passos, carvão. 

— H. Vasco da Gama, carvão. 

—H. Joven Bono II, milho e centeio 

— Bat. Tentadora, carvão. 

—H. S. Vicente, carvão. 
H, Senhora da Atalaya, 

— H, Camões, carvão. É, 

—MH Estrella, milho e trigo. 

— H. Mentor, carvão. 

M. — Bat. S, José, cepa e carvão. 

MOSSAMEDES, —Yap-paq. D. Estephania, cera, 

LIVERPOOL. — Vap. rus. Kasehalot, machinas. 

FIGUEIRA, — R. Amizade, feijões. 

IDEM. —H. Libania & Adelaide, madeira. 

IDEM. —R Conceição Estrella, madeira. 

IDEM. — R. Lira, madeira. 

IDEM. — Bat. Conceição Oliveira, madeira. 

TAVIRA. — Cah. Jesus Maria José, atum. 

TERRA NOVA. — Pat. ing. Jona, bacalhau. 


SAHIDAS. 


R. DE JANEIRO. — Br. braz. Indiano, vinho 
LIVERPOOL. — Pat. Malhilde & Adelaide. 
B. GRANDE. — Palh. amer. Polleux, sal. 


IDEM 4, 
ENTRADAS. 


FARO, — Palh. Nova Sociedade, figos. 
PORTO. — Bat. Adelaide, madeira. 
PORTIMÃO. — Cah. Santa Brizida, figos. 
IDEM. — H. Senhora do Carmo, trigo. 
V. R. DE SANTO ANTONIO. — H. Indepen- 
dente, trigo e cera, 
IDEM. — H. Nova Amizade, tmgo. 
FIGUEIRA. — R. Conceição Subtil, madeira 
feijões. 
IDEM. — H. Bom Jesus de Fão, madeira, 
SALCOMBE. — Esc. ing. Charlott, lastro. 
MALAGA. — Pat. ing. Firefly, lastro. 
SAHIDAS. 
MONTEVIDRU. — Vap. montevidense Salto, 
lastro. 
H. do arsenal Vallado. 
VIGO. — Vap-paq. fe. Ville de Patiz, 
SETUBAL. — Bat. Estrella d'Ovar, vazilhame. 


cepa. 


CADIX. — Vap-paq. fr. Danube. 
MARSELHA. — Br. suec. Salamandern, ma- 
deira. 
———— mam 
PORTO 7 DE JANEIRO. 
ENTRADAS. 
AVEIRO, 4 dias. —R. C. d'Aveiro, e. Mattos, 


sal. 

IDEM, 3 dins. —R. Victoria, c. Silva, sal. 
ALGARVE (por Setubal), 15 dias. — H. Chris- 
tina, c. Cunha, figo e azeite ao mestre. 
IDEM, 30 dias. . Aliança, c. Soares, figo. 
FERROL, 4 dias. — Pat. fr. Anne Aleocandre, 

c. Mayor, farinha, a Eduardo ;Mozer. 


SAHIDAS. 


FIGUEIRA. — R. Moreira, c. Pinho, lastro. 

NEW-FOUNDLAND. — Br. ing. Vestal, c. Har- 
kness, sal, 

CADIX. — Pr. ing. Venus, c. Gruchy, lastro. 


IDEM 8. 


A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


Entrou a escuna Amelia, e q calique Deos 
Protege, a reboque do Foz do Douro Avista- 
se 1 patacho ao oeste, e 1 hiale ao norte, 


ANNENCIOS. 


Livraria Franceza e 
Nacional 


| 


Largo dos Tres Reis Magos, n.º 1 e2. 
ENDEM-SE productos chimicos e pa- 
peis preparados para photographia. 
Tambem se encontra neste estabelleci- 
mento um grande sortimento de gravuras 
de photographias representando munumen- 


tos de Portugal e outras; vistas para Ste- 
reoscopios a triplice efleito; lilhographias 
para ornar salas; modellos para desenho 
e bordados; costumes para mascarados e 


d 


/ Rio de Janeiro, 16 de Novembro de 
(1858. 

| Padre José Fonseca Ribeiro Borges 
— Manoel José Ribeiro — Antonio Mon- 
|teiro de Carvalho Pinto — Marlinho Anto- 
nio Borges Nogueira — D. Joaquina Rosa 
de Lima — Joaquim Francisco de Aze- 
vedo — Antonio Pinto Moreira — D. Fe- 
ria Freire dos Santos — D. Anua Joaqui- 
na Nogueira Guedes — Antonio Ferreira 
Dias — José Joaquim Barreto Pimentel — 
Placido da Costa Goncalves — Bento Au- 
gusto Leitão — Euzebio Paredes — Luiz 
Joaquim Pereira — Antonio Balthazar de 
Souza — João José Rodrigues Pordellas 
— Domingos José da Costa — João Pes- 


soa Alves da Fonseca — Antonio Moreira 


os Santos — Felix Moreira da Silva. 


estampas de santidade de todos os tama- 
nhos e precos. Tambem ha uma collecção 
de estatuas, grupos e medalhas imitando 
marfim, tanto de assumptos religiosos 
como profanos. Todaesta fazenda, assim 
como outra, acaba de chegar de Franca. 


[88] 


manhã 9 do corrente, ás. 10 horas da 
manhã, ha reunião d'assemblea geral, 
extraordinaria, d'Associaçao Portuense de 


ASSAFROA, 


Vende-se no escripto- 


rio de J. Marçal Brandão, 
rua da Pocinha n.º 24. 


(2341) 


soccorros muluos das clases laboriosas, na 
casa da sua secretaria, na rua do Bomjar- 
dim, para a qual são convidados todos os 


RECISA-SE de um amanuenso versa- 
do na traduccão do inglez e francez. 


Quem estiver n'essas circumstancias falle 


associados. ã 


“Jarrematação de 45 


Alfandega do Porto. 


do meio dia até á noite. 


no Museu desta cidade (rua da Restaura- 
cão) desde as 10 á 1, nas terças, quartas, 
sextas e sabbados, ou nas quintas feiras 
(2329) 


LEILÃO. 


O dia 12 do corrente mez de Janeiro, 
pelas 11 horas da manhã, na casa da 
Alfandega desta cidade, ha de começar 


RUA DE BELLO-MONTE N.º 143. 
A para vender 2 harmonicos superio- 
res, proprios para capella de casa. 
(1787) 


o leilão das fazendas demoradas por mais 
de 5 annos nos armazens desta casa fis- 
cal, o qual continuará nos dias. seguin- 
tes, constando de terras corantes, prega- 
duras de latão, gesso eré, cimento ro- 
mano, tintas, sulfato de Daryta, alvaiade 
(de chumbo), cantharidas, sulfato quini 
no, panros e casimiras de lã, lanzinha 
de córes, tubos de ferro e campeche em 
achas: Igualmente se hade proceder á 
chales, 5 cortes 


Excelente chá Hysson. 
TS IN ENDE-SE 
É áscaixas 

a 700 reis o 
arratel, na 

rua da Bai- 

nharia n.º 8 


(2105) 


para colletes, 4 cobertores de lãa, e va- 
rias vazilhas e garrafões com vinho e 
agua-ardente, pertencentes a diversas to- 
madias. 
Alfandega do Porto 7 de Janeiro de 
859. 
O escrivão do expediente, 
José da Silva Monteiro. 
(26) 


Armazens para vinhos. 


Nº rua das Flores n.º 47 se arrendam 


por preços muito commodos, varios 


cumes d'armazens para vinhos, juntos ou 
separados, com tonoarias e agua de bica, 
de diversas lotações sitos no lugar do 
Reimiro em Gaya. 


(1972) 


Armazem para vinhos. 


Ná rua das Flores n.º 147 se arrende 


um excellente armazem para vinhos, 


com- tohoaria e agua de bica, do lote de 
800 pipas, ás duas, sito no lugar da 
Cruz, sobre o caes de Gaya, mas, livre 
de cheias. 


(1978) 


ESENCAMINHOU-SE um cão 
ou souber onde elle está queira 
dar parte na calcada dos Clerigosn º 33 
] TONIO Luiz da Encarnação, tencio- 
o Imperio do Brazil, resolveu, vender em 
leilão todo o seu variadissimo deposito 
linua no dia 4, 5, 6, 7, e seguintes do 
corrente mez até se liquidar, pelas 10 horas 
fonte n.º9a 11. 
Tambem deseja levar na sua com- 


grande rajado; quem o tiver, 

e receberá alvicaras. [27] 
nando retirar-se com sua familia para 
de moveis, e quinquilherias. O leilão con- 
da manhã na rua do Almada proximo á 
panhia, segundo o ajuste que fizer, um 


M cima do Muro do (Caes d'Alfandega 
n.º 460, vende-se unto velho de boa 


qualidade, » quai actualmente deyerá ser 
preferido ao novo, não só pelo melhor 
gosto da comida, como. porque quem uzar 
delle não terá o escrupulo de que seja de 
gado afectado da molestia. 


JENDE-SE uma proprieda- 
de sita no lugar do Ermi- 
lhe, freguczia de Moizellos, 


nha, ensamblador. e entalhador. 


official de cada um dos officios, de palhi- 


(15) 


Agradecimento. 


ÓS abaixo assignados, passageiros da 


barca Santa Clara, que na mesma 


EA 
e concelho da Feira, proxima á estrada 
de Liboa, que se compõe de casas de 
vivenda, e de cazeiros, eidos, e mais per- 
tenças, terras de lavradio com agoas de 
rega, e lima, e bravios sulficientes:— quem 
a pertender póde dirigir-se á rua Chã 
n.º 87, segundo andar, onde se lhe darão 


Os precizos esclarecimentos. 


fomos conduzidos da cidade do Porto para 
esta capital do Rio de Janeiro, perten- 
demos leyar ao conhecimento do respei- 
tavel publico o bom tractamento e hos- 
pitalidade que em toda a nossa viagem 
recebemos do dignissimo capitão, o ill. 


Pp 


Baixo n.º 42. 


OSÉ Ferreira de Mendonça, antigo 
administrador da Botiea da ordem 3.º 


de S. Francisco estabeleceu uma sua nova 


harmacia na mesma rua da Ferraria de 
(14) 


snr. Lourenço Fernandes do Carmo, não 
só tractando-nos com maneiras as mais 
afiaveis, e prodigalisando-nos quanto es- 
tava ao seu alcance, mas até finalmente 
parecendo adivinhar o pensamento de cada 
um, para que melhor pudesse satisfazer 
aos seus desejos. Qualidades estas que 


Pp 


tos 
commissão no expediente de seu cargo 
como agentes do commercio. 


TANNA Mattos & €.º, em Cima do Muro 
n.º 92 a 94, se encarregam do des- 
acho de embarcações, e seus afretamen- 
Regulam avarias e acceitam qualquer 


(13) 


exigem de nós a mais grala e fiel cor 
respondencia. Pagar beneficios com gra- 
tidão, amar a quem nos ama, éum de- 
ver que a boa educação ensina, que a 
razão persuade, que a lei prescreve, que 
a naturesa inspira, e que é tão antigo 
como o mesmo homem ; não foram os 


A 


P 


OS SENHORES VIAJANTES NA ESTRADA 
DE LISBOA AO PORTO, 


OM commodos excellentes acaba de 
estabelecer-se uma nova hospedaria 


junto á nova estrada real no sitio de 


rados, proximo á estação da Malla-Posta 


sa alma este nobre estimulo de 


tos, e credores de novas graças. 


confessar os mesmos beneficios 


tivo por que rogamos a Ym 


—— —e— 


Ym. summamente penhorados. 


legisladores, não foram philosophos que 
ditáram, ou escreveram a lei da grati- 
dao; já do berço vem apegado á nos- 
VIr— 
tude, este: principio de optimos costu- 
mes, pelo qual nos tornamos benemeri- 
No en- 
tanto conhecemos quanto era difficultosa 
esta empresa, lembrando-nos porém que 
David, cujo coração era talhado pelo co- 
ração de Deos, não podendo de nenhu- 
ma sorte recompensar os beneficios que 
o Senhor lhe havia feito, achou que o 
unico meio de se mostrar agradecido era 
na pre- 
sença do povo que os presenciára ; tam- : 
bem, á imitação de David, vamos por este |á venda em Lisboa aos Martyres n.º 14, 
meio, como o mais obvio, fazer publicos|e nas casas de N. Moré no Porto e Coim- 
os votos da nossa gratidão, e eis o mo- 
o distineto q 
obsequio de mandar inserir no seu acre-/bulos que não veem na 5.º edicção além 
ditaão Jornal o que fica exposto, ficando 
assim saciados nossos desejos, e para com 


no Pinheiro da Bemposta; administrada 
por José Tavares Cambres, o qual pro- 
mette tudo o que em suas forças cou- 
ber no desempenho da sua profissão, tanto 
em limpesa e aceio como nos preços que 
serão os mais commodos possiveis. E 
promette mais que os senhores viajantes 
se não queixarão deste estabelecimento 
como até aqui se queixavam os que per- 
noitavam no Pinheiro da Bemposta. 20) 
(2 


Sexta edicção” do Diccionario Portu- 
Â guez de Antonio de Moraes Silva, au- 
gmentado pelo desembargador Agostinho 
de Mendonça Falcão, publicada em Ja- 
neiro de 1858, em 2 vol. fol. acha-se 


bra; preço 123000 rs. (encadernado). Con- 
tem esta edieção cerca de 10,000 voca- 


de muitos significados novos, synonymos 
etc., o que tudo leva signal +. 
(2360) 


En vente à la librairie de N. MORE, 
Porto et Coimbra. 

discours prononcés à la chapelle impériale 

me de 1 par le T. R. P. Ventura de 


uction nouvelle avec introduction et 


E pouvoir politique Chrétien, 
L des Tuilleries pendant le ca 

Raulica 1 vol 8.º 
La Cité de Dieu d gus 

notes, par E. Saisset 4 vol. 8.º.. 
Du vrai, du beau e du bien, par 1 
Les arts en Portugal, lettres adressées à la société artistique e 


screntifique 


de Berlin et acompagnées de documens, par le comte A. Raczinski 1 vol. 8.º 
Élemens de Statistique, principes généraux de cette science, sa classifica- 


tion, sa methode ete., par Moreau de Jonnes 1 vol 


La colonisation du Brésil, par Reybaud 1 vol. e õ 
mes de morale, leçons 


COMMERCIO DO PORTO. 


18400 


24800 
700 


18800 


700 
400 


Festividade. 

A Segunda feira. proxima 10 do cor- 

rente, se ha de festejar com toda a| 
pompa o milagroso S. GONÇALO, na sua| 
capella de S. Roque, com missa solemne 
e sermão de manha ; espera-se a con- 
correncia dos fieis devotos, como é de 
costume. 


ma associação. 


CURADOR fiscal provizorio da massa 
falida de Manoel José Duarte e Silva, 
convida todos os snrs. credores da mes- 
ma massa a reunirem-se na salla das reu- 
niões no tribunal do Commercio pelas 12 
horas do dia 15 de Janeiro corrente de- 
signado pelo sne. Juiz commissario para 
a veri de creditos e mais diligen- 
cias legaes. (34) 


A rua da Conceição n.º 24, deseja-se 
saber se existem filhos de Sebastião 
dos Santos, e Luiza de Jesus da Concei- 
ção, que moraram na rua das Flores desta 


(47) 


Tec 
alguns passageiros, 


mw 
cidade, tendo o primeiro falecido em 1793. /du Rocha, na rua Nova dos Inglezes n.º 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca — MONTEIRO 2.º — 
sahe na primeira occasião em 
que a barra dê lugar. Não 
e mais carga, e póde ainda receber 


(1588) 


Para o Rio de Janeiro. 

Vai sahir com brevidade q 
galera—CAMPONEZA— ; quem 
na mesma quizer carregar ou 
passagem dirija-se a João Adrião 


e 


18 e 19. (1994) 


"évangile arée à divers s, — 7 a = F q . . 
Tai [E peueo dolo USO rim (IV EE Sicia 18200 G ANDE 0AO Pereira Velludo, Ea aa Para (0) Rio de Ja neiro. 
Elémens de finances et de Stalistique, de la misêre, Vassociation et Ent Ri L 4 q io di e a 5 Oscars arrepad ore ne 
É tique eau des causes de sa istre et des remêdes à y J imseripções op Aina),, (AE — JOVEN ERMELIN| — 
O o Goro Aval 6e Sb “* ho/Cosmorama e Neorama./p. e.; quem pertender dirija-se á mesma Epil Ea 
De E propriélé, 1 vol. 12.9 é au Domingo 9 de Janeiro. ng E E U Es os conhecimentos da sua car- 
La politique universelle, décrets de Vavenir, par E. de Girardin 1 k 200 7 ES EA - ga, ao escriptorio do caixa, a fim de le- 
Tout par le travail, manuel de morale et d'économie politique, par M. A. O e nano E copa pi po ie Venda de Palhabote. galisar “seus fretes, Dom “GOO Os) sis, 
tear cid EN E a pn eleci » recreio, as ua à o Ra E 
te rd sa pa e olitique: par:M. H. Baudrillaw, 1 vol. RS 1) horas da tarde ás 10 da noute, | 850 dia 12 do corrente mez de Janeiro, po aa MrarURs PRE 
a dE EopRie ads sao politique, par le même .º 48400/|na rua de Santo Antonio n.º 25 e 26. pelas 11 horas da manha, na rua dos fes aa de" Carlos/AlbertoniBiSe, 
na delito Pot. fest ei s, par Beccaria 1 vol. 12.8..,...,... E, 600/ Todos os 15 dias haverá novas vistas, | Inglezes, escriptorio do snr. Urpia, n.º)tes, Predise-se ainda d'um snr. cirurgião 
Des délits ot dest peinei nuas réfatation eia oba utop à fês mostra-se por Stercoscopos uma collecção |80, se ha de vender em leilão O palha- E Eae” (1761) 
ERA TAIS o á a E 709 de vistas apreciaveis pelo trabalho e de-| bote e ã E posta farra de cobre 
TEA TE Ro Con Ranetov 2 volo (Si . 15400 |licadeza dos pontos de vista que offere-|com bombas e fogão de ferro e apres-| "1 a 5 
Bndes. Enc anpnto. par ifon Rancher Mostalao bert "500 cem, e todos os monumentos e edificios | tes constantes do Inventario, que póde Para o Rio de Janei ro. 
ERR E apo) atoa, ar Lavergno 1 vol. 12.º E 700 mais notaveis que ha em todo o Globo, |ser examinado ia Sahirá com muita brevidade 
E Nan e j iso À vol. 12.º +. TO0JaSsim como outros objectos que pela sua LAmeo boia S o a barca — FORMOZA — capi- 
ictionai “'économie politique, contenant Vexposition de: cipes de raridade e riqueza se tornam dignos de (E) tão Pinheiro; ainda recebe al- 
Dictionaire. de "économie p que, p' p 


Pp 
Ja science, Vopinion des é: ins qui ont le plus contribué à la fon- 
dation et à ses progrês, la biographie générale de Téconomie politique 
etc., par Coquelin 2 vol. 8 
Dictionaire politique, encyclop langage et de la scier litique ré- 
digé par une réunion de députés, de publicistes et de journalistes avec 


108000 


se verem. 
COSMORAMA. 
3.º Serie de vistas que está 4 ex- 
posição desde 9 de Janciro a 22 do 
mesmo. 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


COMPAGNIE GÊNERALE DES PAQUE- 


guma carga e passageiros; trata-se na rua 
do Almada n.º 28. (2095) 


Para Philadelphia. 


une introduction, par Garnier Pagés 1 vol. 4.º 34000 1.º Vista. Decoração d'um theatro) BOTS À VAPEUR FLUVIAUX & gm, O patacho bremez— HERMES, 
Traité de droit penaly par Rossi 2 ls ELO j pe a np 28800 | numa cidade (da China. na E MARITIMES. : E » — ea id a 
Etudes sur les causes de la misêre tant morale que physique et sur les 28 Vista Eres Sine : a uem quizer carregar tra- 
dt d'y porter remédes, par Cherbuliez 1 vol. das PER E aa Ea ollondo)o geral da cidade d'Haya, | caRREIRA PERDA BARCOS A VAPOR glass com ossnrs Gomes & Ferrera A 
Cours de droit commercial, par J. M. Pardessus 4 vol - 80 DR RI » psp > ab com D.ch Mathias Feuerheerd Junior & €.º. 
La France avant ses premiers habitants et origines nationales d ati sia] Vista geral de Lucerna, (na) gy Nazaire, Nantes, Vigo, Lisboa, “(12247] 
7 bh 


lations, par Moreau de Jonnés 1 vol... 
Systéme pénitentiaire aux Etats-unis et de so) 


4.º Vista geral das Tulherias, (em 


Cadiz, Gibraltar e Malaga. 


Para o Rio de Janeiro. 


ar G | de Beaumont 1 vol. 12:º.,.....cuutsccecr ec sacdro a a otla! 400 Gra ay; ] Os 
Te destinto de Vhomme, ou du mal, de Pépreuve et de la stabilité future É istá geral dos Bosques de Bo- E O movo — CASTRO 2.º .— 
par Moreau 1 vol. 12.9........ BRR Gas Usliastama cpa ce ca ED 2 ad (1) lenha, ppferdtiaaa = a a capitão Gavinho, vai sahir com 
Les livres saints vengés ou la vérité historique et divine de Yancien e du , a geral de Sevilha, (Hes- muita brevidade. Recebe car- 


nouveau testament, défendu contre les principales attaques des incrédules 
modernes êtc., par J. B. Glaire 1 vol. 8.º.............. 
Les lois de Tordre social, par Schutzenberger 1 vol. 8.º, 


panha). 
- NEORAMA. 
7.º Arco do Triumpho, em Paris. 


ga epassageiros, para os quaes tem mui- 
to excelentes commodos: tracta-se com 
Castro Silva & Filho, rua dos Inglezes n.º 


“Clément 'Alexandrie, sa doctrine et sa polemique, par Pabbé J. Cognat1 v. 8.3 Interior do Circo Imperial em Sahidas de St. Nazaire (Nantes) para/10 e 11. (1556): 

Du revenu foncier, par de Fontenay 1 vol. 8.º... Paris. Vigo e Lisboa, nos dias 5, 15 e 25 de - - 

Etudes sur la septiéme campagne de César en G: 9.º Vista de Catana cidade da Si-|cada mez. Para o Rio de Janeiro. 
DA Dios Gl vol a SLO a, eae aja teto latico nf - elo er mrois nto gosbeBelios ponA 18200 lcilia. Sahidas de Lisboa para: Vigo e St. EM 

De la guerre et des armées permanentes, par M. P. Larroque 1 vol. 8.º 14000 10. Vista d'uma Queyaria junto ao | Nazaire (Nantes,) nos dias 4, 14 e 24 de A barca brazileira — Hy- 


Madame de Sablé nouvelles études sur la societé et les femmes illustres au 
XVII siécle, par Victor Cousin 1 vol. 8.º 
Traité spécial d'hygiéne des familles particuliérement dans ses rapports avec 


lago de Woldstoettes, lago dos 
Cantões (na Suissa). 
11.º Vista do Consistorio dos Isra- 


quatro 


cada mez ás 8 horas da manhã. 
Sahidas de Vigo para St. Nazaire 


[Nantes], nos dias 5, 15 e 25 de cada 


DRA, — proxima a sahir;- 
ainda recebe um pequeno 
numero de passageiros. Cai- 


le mariage au physique et au moral et les maladies héréditaires etc., elitas. mez, ás 5 horas da. tarde: xa Caetano José Ferreira, 
par Devay 1 vol. 8.º........... emeneneer sro unenni - 12.º Vista da Ponte das Artes em Agente em Lisboa H. Dubeux, rua|Na rua da Conceição n.º 24. 

Nouveau formuloire magistral, précédé d'une notice sur les hopi mr | Paris. (29) |da Prata n.º 235 — No Porto Changeur Admitte facultativo. [2082] 
Paris, de généralités sur a aa frade Sites par Eonehárdat A todos 700 & Cº rua de D. Pedro — Em Vigo F. P Ri d T - 

Des rapports conjugaus considerés sans le triple point de vue de la popu- CHA-SE vago o lugar de enfermeira|Taipos e hijo mayor. 128 ara o Rio 
RR de la santé et de la morale public, par le dr. Mayer 1 vol. 12.º 600 no hospital da Ordem 3.3 do Carmo ; fe age : (426) “e E € Janeiro. 


Manuel: complet de Médecine legale on résumés des meilleurs ouvrages pu- 
bliés jusqua ce jour sur cette matiêre et des jugemens et arrêts les 
plus récens etc,, par Briand & Chaudé 1 vol. 80,4. ..0..... 


OUVRAGES PAR MR. A. DEBAY. 


quem pertender exercel-o faça o seu re- 
querimento á Mesa no prazo de 8 dias 
(80) 


Para Liverpool. 


Sahirá com brevidade o 
vapor inglez = BRA- 


A galera — CIDADE DO POR- 


Bb TO, — sabirá no dia 15 de 


Janeiro ; quem na mesma qui- 
quer carregar ou ir de passagem dírija- 


i EBA! A loja da Praça de D. Pedro n.º 3 e4, anita mjse á Viuva Azevedo & Filhi 

Hygiéne medicale des chevex et de la barbe, fomules eflicaces contre la “recebeu ultimamente um lindo e muito o i= capitão W. Fogueteiros n.º 5. Gde, ma 

ciote EST LOLA RT al 500 variado sortimento de escocezes de lã en-| Consignatarios F. Cha- Admitte facultativo. [1853] 
Hygiéne medicale du visage et de la peau, ouvrage festados Pan nos da estação: que vende miço, Filho & Silva, a quem se deve 

mes 1 vol. 128.0...» De ne mlnpia a o o Radar ao ta rela aja voa jaloto Ee 500 |por 240 e 280-reis o Sovado, assim como dirigir, quem quizer carregar ou ir de Para Pernambuco. 
Hygiéne des pieds et des doem, de la porno et pera taille e vol. 42.º  300jchitas finas na côr a 70 e 80 rs. (31) passagem, assim como ao snr. Carlos j 
Hygiéne et perfectionement de la Deauté humaine, dans ses lignes, ses A : o y 059 Tem de sahir até 

Jormes, etisa conlonr 1 vol. MEASENA O geram apito date: Rb 2ra)o Abras dica 500 Ã ex.”º Camara Municipal desta Invicta eseHess rias dosiloplêses mas (28) de Janeiro, a 5 er 
Hygiéne des baigneurs, histoire de tous les bains usités chez les anciens Cidade do Porto faz saber, que não E lugar a barca brazileira YAYA: 


se tendo verificado ainda a arrematação 
pela raiz, de trez porções de terreno, res- 
tantes da cerca do extincto convento de 
Santo Antonio pela abertura da rua Vis- 
conde de Bobeda, os quaes tem d'area 
total 30:130 palmos quadrados, e ja se 
acham medidos e confrontados na confor- 
midade do Edital da mesma ex." My- 
nicipalidade publicado em 28 d'Outubro 
proximo passado: de novo volta á praça 
esta arrematação nos Paços do Concelho 


Para: Londres. 

O vapor inglez — VES- 
TA, — commandante R. 
Kavanaugh, espera-se 
de volta para sahir ou- 
tra vez para Londres 
ia 23 do corrente. É 


até o 

Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos snrs. D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior é C.º ou a A. Miller 


ainda recebe alguma carga e passageiros : 
tracta-se com Soares & Irmão, na Praça 
de Santa Theresa n.º 22, (2044) 


Para o Pará. . 


A galera — CIDADE DE BELEM: 
— Capitão Lessa Junior, vai 
sahir com brevidade ; para: 
carga e passageiros, tracta-se com Pinto 
£ Rocha, largo de 8. João Novo n.º 2. 


-nouveaux completement ignorés de la parfumerie 1 vol. 12.º........ : 400 |no dia 20 do presente mez pelas 11 horas da |g (a d o 
Les mysteres du sommeil et du magnétisme ou physiologie anedoctique du manha, e por isso quem pertender arre- DA ea eae (16) (2066) 
somnambulisme naturel et magnetique etc. 1 vol. 5 600 | matar os referidos nada poderá exami- as Es =] 
nar as respectivas condições, que conti- . - º 
de ses perfections ct de ses imperfections, tempéramens, physionomies, nua à estar palentos na. secretaria da Para Liverpool. ESP ECTACULOS. 
caracteres, conseils hygiéniques, soins de toilette, formulaire de la beau- Municipalidade. , - Ss: RS 
(TA lp o (Eee e ap E ; 500 Porto e Paços do Concelho 3 de Ja- O vapor inglez — abbado 8 de Janeiro. á 


“Lois de Corintho et Ninon de Lenclos, biog E 


neiro de 1859. 


CINTRA, = com- 


S. JOÃO. — Companhia Nacional. — (8.º 


femmes célebres 1 vol. 12.º Por ordem da ex.”2 Caamra, mandante Henryjrecita do 2.º mez d'assignatura é bene- 
femmes c o area tado Aco So Willian Lloyd, de-| cio. de Rita e Bento Martins.) — À co— 
7,00 Escrivão ve sahir para Li-|media em 1 acto — Amor virgem numa 
360 (32) verpool até o dia 16 do corrente. peccadora. = Uma poesia do snr. Luiz Au— 
300 “ : Quem no mesmo quizer carregar ou] gusto Palmeirim, que se intitula — A Cam- 
800 [EM o dia 12 do corrente, tem de arre-|i” de passagem dirija-se a A. Miller &|poneza — À comedia em 3 actos — Caza- 


€, rua Nova dos Inglezes n,º 81. mento singular. — A comedia em 4 acto. 


— Uma Lição de Clarim. — A's7 emeia. | 
D. B. Perdeu-se o bilhete do cama- 
rote n.º 7 da 3.º ordem, e Prenincao 


que não tem entrada senão o que fôr ca- 
rimbado. 


matar-se pelas 11 horas, na rua Nova 
dos Inglezes n.º 80, cobrindo a avalua- 


(17) 


Para o Havre. 

A sahir no dia 12 do corren- 
te, o patacho = A'LERTA, — 
Consignatario J. B. de Castro 
, rua da Reboleira n.º 58. (36) 

=" 00100 


Para Hamburgo. 


L'amour, par le même 1 vol. 12º, 
Lart de dompter les chevaux, par Rarey 


Domingo 9 de Janeiro. 
IDEM. — (9.º recita do 2.º mez da 
signatura.) — À comedia em 3 actos Espa 
samento Singular. —A comedia em 2 actos. 


Je dompteur 1 yol. 18.º 9.2 edit. 
ALMANACHS POUR 1859. 
120 Musical 


2919, 
(83) 


Mo dia 17 do corrente mez de Janeiro 


Du valeur illustré, 


K o pelas 10 horas da manhã, na praça a MES — O Mundo ás À v 
das po at dos leilões, rua do Almada n.º 66, se ER Rennes = as PENTE na bo Ca O Reinado das 
De m si SE Es E ha de proceder á arrematação de duas Cais ER Em sed, : | 
es fleurs e Astrologu moradas de cazas sitas na rua do Bom- REL adro ai VILLA NOVA DE GAYA. — Espeetaculo 


De littératur 
Religieux.... 
De la bonne cuisiniére 
De Napoléon 
De chimie 
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jardim n.º 309 a 313, sendo uma terrea, 
com forno de padaria, quintal e agoa de 
poço; e outra de um andar, com lojas 
e uma casa para o lado do quintal que, 


de canto e declamação pela Companhia lyri— 
ca e dramatica hespanhola, debaixo da di 
recção de D. José Catalan, como seacha am— 
nunciado por noticias e cartazes. — A'sT e 


De la mêre Cigogne.. 
“Du magasin Pittoresque. 
Chantant ... 


Para Pernambuco. 


BS. Vai sahir com brevidade o 


i rve de fabrica, agoa de poco emais atacho — PROMPTIDÃO 2.º, | Meia. 
Bourguignon De physiq Rea à, ag pos p À 4 aos 

a Shu tenças; avaliadas ambas, livres de re- — forrado e pregado di - . ã 7 
Du marin. Encyclopedique . Ra cê RE pregado de co- N. B. O Salão Recreativo para raas- 
Dé Frito AEE ps paros, pensão e laudemio em 861,680 rs. |bre; recebe carga e passageiros, a pagar | caras estará aberto dasD horas de dean 


isto por execução que José Antonio Gui- 
marães, promove contra João Nunes de, 
Souza Junior e mulher, desta cidade, Es-| 
no da execução Fonseca, e da praça 
Lima, o 


n'este ou n'aquelle porto, para o que dá 
bom tractamento e excellentes commodos. 
Tracta-se com Joaquim Antonio dos San- 
T |tos Andrade, rua de D. Pedro n.º 16. 

(35) | (2084) 


Prophétique 
Cultivateur . 
Universel... 


Comique 
Du grand homme. 
Le veêridique 


Responsavel M. S.. Carqueja Jitmior, 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
RUA DA FERRARIA DE BAIXO N,º 126, 


APPENSO AO N. 5 


DO 


CONMERCIO DO PORTO. 


Discurso pronunciado pelo snr. Antonio da Silva Pereira Magalhães em Assemblea Geral da 


Snr. PRESIDENTE : 


ontegus “oh 05 
"4 "Or governo consultou esta Associação 
sobre as causas das dificuldades que em- 
baraçam as transacções commerciaes desta 
praça, e gravemente affectam o seu mo- 
vimento; assim como ácerca dos meios, 
que" possam” empregar-se para as re- 
mover. '- Ii 

- A nossa direcção nomeou uma com- 
missão que deu o seu parecer, affrontando 
como pôde as difliculdades das interpre- 
tações dessas causas; e fazendo uma lon- 
ga e accurada dissertação sobre as con- 

icções da crise actual; deu a final a 
sua opinião sobre o modo de remediar 
os males de que se queixa o commer- 
eio dos vinhos do Porto. O parecer é 
Já do dominio do publico, e por isso su- 
Jeito a analyse e estudo de todos. 

Submettido este trabalho, como cum- 
pria, á discussão desta assemblea geral, 
julguei do meu dever fazer algumas re- 
flexões que me foram sugeridas pela sim- 
ples leitura, não só do dito parecer, mas 
de um outro que versa sobre a conve- 
niencia de ser permittido, por menor 
direito, o despacho para consumo nes- 
ta cidade, dos vinhos armazenados para 
embarque, e que por circumstancias 
não .se achem em estado de seguir esse 
destino. 

Começa a ilustre commissão por di- 
«zer e dá como sabido « que ha segu- 
«ramente um anno que o commercio 
«do Porto labora debaixo de grande pres- 
«são; e as calamitosas consequencias des- 
«se pezo, continuam a ameaçar as mais 
«solidas fortunas, e a comprometter sé- 
«riamente a sua vasta iudustria, que de- 
«pende especialmente da florescencia do 
«ramo de vinhos.» 

Nestas poucas linhas resumiu a com- 
missão tudo o que se tem dito para ex- 
primir um facto ; mas note-se (salvo o 
respeito que tributo aos conhecimentos 
de todos os ilustres membros da “com- 
missão, e a amisade com que alguns delles 
me honram), note-se que o facto foi 
apresentado no parecer como o tinha si- 
do pelos jornaes ; e pelos diversos cir- 
culos commerciaes, com uma extensão 
muito maior do que na realidade tem, 
e de certo não era de esperar que elle 
fosse traduzido aqui pelas pessoas, que 
devem ser as competentes senão como 
aquillo que é na sua essencia. 

Eu não desejo e nunca tive tenção 
de aggrayar nem levemente uma situa- 
ção; pelo contrario, o meu fim tem sido 
sempre o bem geral pugnando pelos in- 
teresses de meus concidadãos ; e sobe- 
jas provas tenho dado e podia adduzir, 
Se necessario fosse para me justificar. Não 
obstante tenho tido a infelicidade de ser 
conceituado muitas vezes como uma en- 
tidade excentrica. Hoje, dou louvores a 
Deus, muitos me tem feito justiça e co- 
nhecido que se não possuo um cabedal 
scientifico, e flores com que possa levar 
envolvida e revestida a minha opinião 
até ás mais refractarias convieções, pelo 
menos escudo-as com uma pratica que 
não é só minha; mas que tive a fortu- 
na de herdar, que nunca despresei e 
que foi sempre respeitada por todos os 
que conheceram a sua origem. 

O meu fim, pois, não é ofender, é 
o bem e primeiro que tudo a verdade, 
unica fonte d'onde elle póde dimanar. 

Depois desta satisfacção que julguei 
dever dar aos ilustres membros da com- 
missão e da assemblea, devo dizer, que 
O parecer em discussão, tão apurado 
em linguagem como era de esperar do 
ilustre relator o snr. Moser, tendo por 
fim salvar o commercio dos vinhos do 
Porto d'uma crise, cuja causa principal 
attribue ao descredito, vem segundo me 
Parece a collocar para o futuro aquelle 
ramo em maiores difficuldades do que 
aquellas em que actualmente se acha. 

primeiro lugar eu não estou con- 

vencido, e a illustre commissão de al- 
gum modo confessa em mais de uma 
aans do relatorio, que as mais solidas 
ortunas do Porto se não acham com- 
Promettidas com a pressão que, logo 
no Principio attribue a essas taes cir- 
Cumstancias calamitosas, envolvendo nes- 
se triste quadro tambem a vasta indus- 
tria desta cidade, que deve a sua crea- 
tão e desenvolvimento unica e especial- 
mente às pautas de 37 e 41. 


up 
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Não seria necessario descer a uma 
analyse do estado das casas commer- 
ciaes, que nesta praça ficam em pé não 
só agora; mas em todas as epochas de cri- 
ses que atacam um ramo unico do com- 
mercio; o facto da diminuição parcial 
e temporaria do movimento não impor- 
ta um compromettimento serio de todo 
o commercio do Porto, e de todas as 
industrias; não é como se diz uma con- 
flagração geral. Nesta parte a ilustre 
commissão é que vai comprometter a 
regularidade das transacções sobre os 
outros ramos da agricultura e das in- 
dustrias; e não só do commercio in- 
terno, mas dos muitos e variadissimos ra- 
mos do commercio que temos com os es- 
trangeiros. Com esta: preposição geral 
apresentada no parêcer da illustre com- 
missão a praça do Porto hade ser con- 
siderada no estrangeiro, como uma pra- 
ca falida, morta e arruinada em todos os 
ramos do trabalho humano, e que des- 
appareceu para sempre da lista das pra- 
ças commerciantes e industriaes do mun- 
do civilisado. — Pois na verdade nós 
devemos declarar á Europa que todos 
os outros ramos do commercio e da in- 
dustria do Porto, estão arruinados, só 
por que alguns commerciantes de vi- 
nhos se acham em graves dificuldades? 

Será necessario dar uma côr tão ne- 
gra ao quadro só para pedir as provi- 
dencias que se julgam necessarias a uma 
classe, não digo bem, á fracção de uma 
classe que de mais a mais tem a maior 
parte do mal nas dependencias de um 
panico, para o qual como a propria com- 
missão diz, não existe verdadeiro funda- 
mento ? Isto é horrivel; não é a verda- 
de pura. Se a illustre commissão não acha 
verdadeiro fundamento para esse panico, 
não devia formular desta sorte as suas 
primeiras expressões, que são tambem 
as primeiras que os localistas de todas 
as nações copiam, e que pintam as nos- 
sas circumstancias n'um estado atterrador. 
D'ahi provem necessariamente um des- 
credito que hade ser igualmente infun- 
dado ; mas que sancionado pelas proprias 
palavras da ilustre commissão vai neces- 
sariamente reflectir nas relações do com- 
mercio externo tanto na Europa como na 
America, e collocar todos os ramos do 
commercio do Porto, e as proprias in- 
dustrias em difliculdades e embaraços 
que realmente não tinham. . 

Eu creio que ninguem deixará de 

reconhecer, que a illustre commissão 
lançou as primeiras linhas do seu parecer 
dominada do mesmo panico a que attri- 
bue uma parte das causas da crise que, 
tal qual está elaborado o relatorio é in- 
conveniente, não representa a verdade 
dos factos, e aggrava por isso mesmo a 
situação da Praça; e apresentando alem 
disso uma incoherencia manifesta em 
muitos pontos, deixa perplexos os es- 
piritos de todos os que não conhecem 
a nossa verdadeira situação. 
Snr. presidente, eu talvez, e muito 
provavelmente não fallaria hoje nesta 
casa se não tivesse a profunda convicção 
de que os males que se deploram hão 
de aggravar-se com o remedio que se lhe 
pertende dar; e principalmente se não 
visse envolvidos na questão os outros 
ramos das industrias que estavam a salvo 
do grande cataclysmo. 

Mas uma vez que sou forçado a isso 
terei de analysar as causas apresentadas 
pela ilustre commissão e o remedio que se 
aponta para salvar os commerciantes de 
vinhos do perigo que os ameaça. Quaes 
são essas causas ? 

A illustre commissão aponta mui- 
tas que considera mais ou menos pode- 
rosas: o cataclysmo commercial de 1857, 
diz a ilustre commissão, ao fechar 
das feridas da guerra do Oriente, a febre 
amarella na capital, a alta reputação dos 
vinhos proveniente da escassez produzida 
pela molestia, e o consequente desen- 
volvimento da especulação incitada pela 
creação de fortunas fabulosas. Final- 
mente a adulteração e o descredito dos 
vinhos dentro e fóra do paiz. 

A illustre commissão fez muito bem 
tractando de indagar as causas do mal, 
porque tinha em vista encontrar alguma, 
que podesse ser removida; mas infeliz- 
mente algumas das causas que apresen- 
tou, são de um alcance secundario, outras 


nenhuma infivencia podiam ter na de- 


terminação da crise, uma grande parte 
são eventuaes e d'umã duração efemera, 
de modo que nãó podem ser atacadas na 
sua origem, e as mais importantes em 
que no parecer se falla por incidente, a 
illustre cômmissão não tractóu de reme- 
dial-as, dirigindo-se unicamente contra os 
effeitos. 

N'uma palavra a illustve commissão 
não chegou á raiz do nal. 

Eu confesso que quando vi o modo 
porque no parecer se fazia a dedução 
das ideas a repeito deste ponto impór- 
tante, suppuz que ella caminharia do effei- 
to para a causa até encontrar a verda- 
deira origem; mas ém breve me desen- 
ganei de que toda a logica se limitava 
a estabelecer uns poucos de pontos to- 
mados como principios e a caminhar d' 
elles até á declaração da crise. 

D'ahi resultou pedir a ilustre com- 
missão um remedio que poderia servir 
para atalhar um mal, mas que deixou in- 
tactas as causas principaes das desordens 
nas transacções, e os abusos je insipientes 
especulações, de que foram victimas tan- 
tos commerciantes quando (para me ser- 
vir das proprias palavras da commissão) 
soou a hora do desengano. 

Diz ella em seu parecer: « Estes suc- 
cessos (já se vê que não são causa prin- 
cipal), assaz extraordinarios, que pareciam 
provar que a elevação do preço do vinho 
do Porto excepcionalmente, longe. d'afte- 
ctar o consumo, tendia para o augmen- 
tar, radicou por ventura a errada opi- 
nião, nos menos versados n'estas materias, 
que tudo qne tivesse o nome de vinho, 
ou tão sómente a sua apparencia devia 
reputar-se por subido valor, em quanto 
que o pernicioso exemplo d'algumas for- 
tunas, rapida, e por assim dizer fabulo- 
samente adquiridas n'este ramo de com- 
mercio, desenvolveu a mais insipiente es- 
peculação, que indispensavelmente havia 
de fazer victimas, quando soasse a hora 
do desengano. » 

Eu tenho toda a certeza que os il- 
lustres membros - da commissão tiveram 
em vista acertar, e estou inteiramente 
convencido da santidade das suas inten- 
ções e até dos seus principios, mas não 
heide por isso deixar de dizer o que sin- 
to a este respeito e creio que s, s.ºS se 
não escandelisarão por isso; pois que o 
fim que todos temos em y 


ta é acertar 
e para isso é necessaria a discussão. Eu 
desejava que a ilustre commissão depois 
da confissão que faz n'estes dous perio- 
dos, apresentando um quadro de desordem 
nas transacções, olhasse mais para o pas- 
sado e visse o abuso não como causa, 
mas como effeito; que visse o vinho mais 
generoso do mundo, aquelle de ' que 
podiamos esperar a realisação de immen- 
sos capitaes tanto para o Porto como para 
o paiz do Douro, e por tanto para o the- 
souro, sujeito ás desordens de uma li- 
cença desenfreada, ao laissez faire, laissez 
passer. ; 

Diz mais a illustre commissão : « É 
indubitavel, todavia, que alguns vinhos, 
ainda que poucos, embarcados para In- 
glaterra e para o Brazil, deram má conta; 
e que outros que permaneceram arma- 
zenados, em alguns casos chegaram a 
deteriorar-se. » O que quer isto dizer? 
quer dizer que o commercio dos vinhos 
do Porto está sugeito a ser exercido 
não só pelos homens habilitados e ex- 
perientes que lhe pódem sustentar o 
credito, mas tambem por outros sem 
experiencia, ambiciosos, e como diz o 
parecer insipientes. Laissez faire lais- 
sez passer. 

Todas quantas causas a illustre com- 
missão apresentou, são já resultados des- 
te triste principio, que vai minando e hade 
arruinar de uma vez todos os ramos das 
nossas industrias fabril e agricola. O 
proprio commercio ahi está a braços 
com as consequencias desastrosas, que 
se querem attribuir a causas estranhas 
e até ao oidium, molestia que em mi-| 
nha opinião e segundo se prova da 
propria cifra do parecer trouxe a Portugal 
immensas sommas de contos des. , como 
nunca se obtiveram, produzindo de mais a 
mais uma diminuição nos depositos milhor 
e mais conveniente do que aquella que 
se tem pretendido fazer por medidas 
mais ou menos restrictivas. | 

Falla-se no parecer, em arrolamentos 


de vinhos improvisados, no contrabando 


das agoúsarderites estrangeiras , nos 
adubos feitos com agoasardentes de 
cercaes importadas, no circulo vicioso 
de fazer entrai e sahir a agoardente 
nos armasens pára crear á vontade guias 
de qualificação para embarque que che- 
garam a valér 208000 ete,, etc., ete. 

é Pergunto eu, estas causas apón- 
tadas no parecer da commissão, do dú- 
gmento dos depositos, e do receio e 
reserva dos commerciantes estrangeiros, 
das falsificações, vinhos espúrios, aque 
se attribue tanto midl, nao são eaúsa 
importante e que resistem á acção dos 
meios que se propõe para evitar o mal? 

à Quaes são os meios que a illus- 
tre conimissão lembrou para que de 
futuro senão deem as mesmas causas e 
por conseguinte os mesmos éffeitos ? 

é Made o governo de Sua Mages- 
tade, os commerciantes honrados, o paiz 
do Douro e a nação ficarem sugeitos 
para o futuro a taes abusos ou ao des- 
credito que delles possam provir? Ha- 
de sofver um genero de tanto valor, e 
os, negociantes de boa fé todas estas 
consequencias do laissez faire? 

Eu creio que os meios aconselhados 
pelos illustres membros da commissão 
não são os que logicamente se podem 
deduzir dos factos apresentados no pa- 
recer, que o remedio não actua o mal na 
sua origem, e que nós é que vamos a 
constituir-nos assim n'um circulo vicioso. 
Uns a fazer o mal e abusar continua- 
mente, e outros a paga-lo tambem con- 
tinuamente. Laissez faire laissez passer. 
E" a ladainha que os jornaes nos apre- 
goam todos os dias ; eis ahi as consequen- 
cias. 

Tinhamos um estabelecimento ad- 
miravelmente constituido, haviam leis 
dimanadas da inteligencia mais respei- 
tavel, do homem mais patriotico que a 
Europa tem conhecido, as quaes tinham 
o poder de conservar o credito do vi- 
nho em todo o mundo e prescreviam o 
modo de atravessar as crises sem que 
nem a agricultura nem o commercio fos- 
sem “notavelmente feridos pelas conse- 
quencias da escassez ou da abundancia. 
Mas esse estabelecimento e essas leis 
julgaram-se anachronicas e lançou-se por 
terra a companhia geral "Agricultura 
das vinhas do Alto Douro, com todas as 
suas leis e bazes que fizeram florescer 
este ramo da nossa agricultura hoje su- 
Jeito ás maiores contigencias, que a in- 
dustria ou commercio pode offerecer. 

Prégou-se o laisses faire, porque 
se entendeu que os homens tinham a 
educação e o tino necessario para se go- 
vernarem sem leis e sem regulamentos 
que reprimissem os abusos. E que ve- 
mos nos? Vemos o quadro horroroso 
que nos pintou a ,illustre commissão : 
os abusos, o contrabando, os vinhos es- 
|purios, e adulterados, as especulações 
|insipientes, os negociantes quebrando a 
cada momento, o consumo limitadissimo, 
e o descredito. Desengano fatal he este 
de uma crise, que se quer agora fazer 
reflectir sobre todos os ramos da indus- 
tria e do commercio. 

Admira que nas provincias do norte, 

na cidade do Porto e nesta casa mesmo, 
se chegasse a pedir a concorrencia jlli- 
mitada e que a imprensa de Portugal se 
encarregasse desta perniciosa propagan- 
da; mas o que mais admira é gue um 
ministro da coroa chegasse à ceder ás 
insinuações da imprensa em que se sns- 
tentou uma opinião absurda pedindo a 
êsmo, sem reflexão e sem experiencia a 
introdução dos productos estranhos, e sem 
saberem que pediam a escravidão do 
trabalho nacional, a destruição da pri- 
meira fonte da riqueza publica, ea mor- 
te de seus. concidac 
Parece impossivel que a pratica não 
abra os olhos a muitos dos nossos ho- 
mens puramente theoricos ou que quei- 
ram como ceguinhos desenvolver o en- 
grandecimento do paiz pelo avesso do que 
fazem os paizes verdadeiramente illus- 
trados. 
A final o que é que se pede no 
parecer? E" uma medida violenta, é uma 
excepção, é uma parcialidade, que a pro- 
pria commissão reconhece como tal e 
maior e mais vexatoria do que todas 
quantas se attribuem ao systema protec- 
tor, 

Diz clla: 


issão repugna toda a idea 
ia, que em cértas conjunctu- 
todavia é désculpavel, e até as leis 
vigentes a auctórisam, quando sejam gran- 
des os interesses que convenha salyarem- 
se; mas é ella de parecer que para se 
curar O mãl na sia origem séria neces- 
sario conceder uma moratoriá de doze 
e dezóitô metes ás cazas exportadoras 
que, requerendo auxilio, tivessem a sua 
escripturação commercial em perfeita or- 
dem, e podessém provar a sua solyen- 
tia, dando-se aos crédores à opção de 
reformarem seus creditós com o abono 
dos juros (pelo . praso ácima dito, a con- 
tar dos respectivos vencimentos), ou a 
perderem essé juro, por uma gárantia 
indubitavel que se lhes oferecesse. 

« Desta forma seriam beneficiados 
os devedores, pelo respiro que lhes se- 
ria concedido; é os credores evidente- 
merite melhoravam de posição, porque 
obtihham a cérteza do que até alli só 
era persuasão; mas quando ainda assim” 
quizessem retirar a confiança, realisariam 
seus creditos com modico sacrifício. 

« Para levar a efleito esta medida, 
para a qual julga a commissão que seria 
ampla a quantia de mil contos de reis 
(que não se desenbolsariam) seria neces- 
sario que o governo garantisse pelo me- 
nos tres quartas partes do prejuizo e- 
ventual mas não cogitado, que podesse 
resultar a quem se incumbisse desta pa- 
triotica e honrosissima operação; sendo 
indemnisado o trabalho, comprometti- 
mento e responsabilidade do capital pe- 
lo del credere na importancia do juro, 
que perderia o credor pela acceitação da 
garantia.» 

Eis ahi uma medida bem diferente 
de tudo quanto se pode chamar equi- 
tativo ; eis ahi como se caminha em co- 
herencia com os principios da liberdade 
absoluta do commercio. 

Snr. presidente, aqui é que eu ques 
ria ver fazer a applicação do celebre 
principio --- laissez faire laissez pásser. — 
Mas infelizmente é tudo ao eontrário ; 
quando se pode pedir ou quando algum 
proteccionista da agricultura e das in- 
dustrias pede as medidas necessarias pa- 
ra obstar aos abusos, e aos fataes re- 
sultados das crises, quando se tracta de 
as prevenir c evitar, queixam=se 0s Free- 
Traders dos productos e dos producto- 
res: chamam restrictivo ao princípio da 
protecção, diz-se que é o principio do 
monopolio , das violencias, do coritra- 
bando e das parcialidades; ágora que 
se veem os resultados da abolição de 
um banco, cujo credito nunca foi abala- 
do, que nunca o podia ser; que tinha 
meios seus para fazer face ás despezas 
d'um empate, agora, digo eu, é que se 
vem dizer, como diz a illúustre commis- 
são, que o actual estado dó ramo dos 
vinhos do Douro é um dáquelles casos 
em que deve intervir o governo, porque 
o estado é o mais interessado ra sua 
ridade ! | 
presidente, o que eu acho 
mais extraordinario ainda, é queixar-se 
a illustre commissão das restri 
que o ramo dos vinhos tem estado su- 
geito, e não se lembrar que da liberdade 
|illimitada em que se acha este artigo da 
nossa agricultura, é nas mãos de alguns 
homens inexperientes (salvo honrosissi- 
|mas excepções), desde que se destruiu o 
(seu banco protector, é que provieram os 
abusos, as alterações, e peior do que 
! tudo, o descredito apresentado no pare- 
cer em discussao. 

A" illustre commissão repugna, é 
verdade, a idea da violencia, mas diz 
que as leis vigentes em certas conjun- 
eturas a auctorisam. 

Muito bem. A um resto da antiga 
Companhia Geral da Agricultura das Vi- 
nhas do Alto Douro, que tinha sido erca- 
da para sustentar o credito do vinho, 
e evitar as crises, tirou-se a insignifi- 
cante quantia de 150 côntos, que se ob- 
tinham dos direitos de exportação do mes- 
mo genero — vinho ; — agora pedem-se 
mil contos para restabelecer o credito des- 
truido por culpa... por culpa... sabe 
Deos de quem! 

E diz a illustre commissão, que no 
caso de ser prestado o abono, se pozes- 
|sem á dis ão das casas, que o obti- 
| vessem, os meios de que carecessem para 
continuar a compra de vinhos necessa- 


rios ao seu commercio! Isto é na ver- 
dade uma cousa simples: ora suppo- 
nhamos, que um tal recurso é possivel ; 
(e eu estou convencido, que muita gente 
ha de estimar, que se estabeleça o pre- 
cedente); supponhamos que é possivel; 
quaes são as casas que se hão de apro- 
veitar deste benefício? | São ascasas ex- 
portadoras, segundo diz a illustre com- 
missão em seu parecer. 

Eis aqui uma medida d'uma flagran- 
te injustiça. Pois as casas exportadoras 
tem mais direito ao beneficio do que os 
negociantes, que vendem os seus vinhos 
aos exportadores ? 

à Não. temos nós muitos commercian- 
tes honrados e em estado de poder 
prover á sua solyencia, que sofreram 
innmenso com a crise sem serem expor- 
tadores? E outros muitos commercian- 
tes, que estão arruinados não serão egual- 
mente dignos ou mais ainda, do que os 
outros, da nossa coadjuvação ? Não são 
“elles portuguezes ? Não são filhos de 

Deus ?. á ; 
Alem disto nós temos ainda uma 


ação sagrada a cumprir. Temos 
uma immensidade de lavradores a braços | 
com a fome; e são centenares e cente 
nares de individuos, que estão a soffter 
as consequencias da destruição do seu 
banco protector ; e a maior parte dos 
males, que pezam sobre a lavoura é fi- 
lha do descredito em que lhe colloca- 
ram o seu genero, 

A favor destes desgraçados é que 
nós deviamos pedir providencias ao go- 
verno, porque foi a elles que se tira- 
ram as regalias, os cento e cincoenta 
contos, os meios de vender com vanta- 
gem os seus productos, e toda a espe- 
rança de rehabilitação. 

Qual é a razão porque lhes não hão 
de dar aquillo que era delles; aquilo a 
que tinham direito, aquillo que fez flo- 
rescer a agricultura e o commercio dos 
vinhos do Douro? 

Deem-lhe protecção, que não é 
violencia —; e se o fosse, as leis, como 
diz a ilustre commissão, authorisam-na 
em certas conjuneturas. 


Deem-lhe a companhia geral da agri- 


cultura das vinhas do Alto Douro, e ve- 
rão. florescer este ramo, € o commercio; 
deem protecção tambem á industria fa- 
bril e muitos negociantes, que não sabem 
especular em vinhos deixarão de, fazer 
sombra ao commercio habilitado. Se este 
e os outros ramos das nossas industrias 
estivessem protegidos: e offerecessem ga- 
rantias ao emprego dos capitaes, ninguem 
duvida que muitos individuos. lançariam 
as suas vistas para emprezas menos dif- 
ficeis do que o commercio dos vinhos 
e mais desassombrados ficariam os nego- 
ciantes desta especialidade. Este reme- 
dio é que oppõe um ataque directo ás 
causas do mal, e o que as destroe na 
sua raiz. Conceda-se essa, protecção e 
então eu serei o primeiro a reconhecer 
a santidade dos principios e a contribuir 
com a parte que me tocar: para acudir 
aos exportadores bem como a todos aquel- 
les que sofireram com a crise. 

Quanto ao outro relatorio sobre a 
conveniencia de ser permittido por me- 
nor direito o despacho para consumo 


para embarque, e que por circumstan- 
cias se não acham em estado de. seguir 
esse destino, sou de opinião que assim 
como aos lavradores do, Douro se tolhe 
o direito de poderem destinar vinhos 
genuinos para embarque com as, medi- 
das dos córtes, do mesmo modo e com 
maior força de razão ainda se deye su- 
geitar a uma prova como as que se fa- 
zem no Douro, todo o vinho armazena- 
do; e que se considere improprio para 
exportação aquelle que, por circumstan- 
cias se não ache em estado de seguir 
esse destino. Nisto é que eu acho o 
principio. da justiça, e d'ahi é que ha- 
de proyir o restabelecimento, do cre- 
dito e da regularidade do commercio. 
Eu acredito na boa fé da maior par- 
te dos negociantes, e por isso creio, que 
não será muito o vinho deteriorado; mas 
é certo que logo que isso conste em In- 
glaterra e na America, os receios | hão 
de desaparecer e as cousas hão de ca- 


sou de opinião e tenho ouvido pessoas 
muito competentes, que são do mesmo 
parecer, que aos commerciantes cuja boa 
fé fosse proyerbial, se deveria. dar uma 
bonificação pelo. prejuizo que d'ahi. po- 
dia provir-lhes. Em-quanto a destina-lo 
para consumo por livre vontade do ne- 
gociante, isso seria, difficil em quanto elle 
nutrisse a esperança de conservar uma 
guia de exportação, que como todos sa- 
bemos, tem-certo valor no. mercado. 


* “PROPOSTA. 


A creação, de um banco como a 
companhia. dos vinhos, ou o restabele- 
cimento da mesma companhia com to- 
das as suas leis e bazes.. Só assim se 
pode. conseguir novamente; 0, credito do 
vinho, que sempre; se conservou com 
a dita, companhia, 


Porto 4 de Janeiro de 1859. à 
Antonio: da. Silva. Pereira Magalhães. 


minhar melhor. Não supponha ninguem 
que eu desejo ver arvuinados esses ne- 


nesta cidade, de vinhos armazenados 


gociantes: muito ao contrario disso, eu 


a aaa 
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